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® LIVRO QUÉ I I
0  est vio é o h o m e m , a  loilclle c  a  m u - 

JIlíM*.
Cmn m iiü io r d e n tro  do u m a  loilclleeom - 

p iicad a , o iido  as  c o re s  v iv as  b rig a m  r e ­
vo ltas , o n d e  voam  os llocos do re m ia  e a s  
il la s  sem  h a rm o n ia , som  a r le  e  ro m  e s ­
carn íalo , re p ré s e n la  peiT eilum enle um  ina - 
n oq iiim  ; com  a  d íl le ro n c a , n a  Aulre 
llam e, v e n ile -se  a  r o u p a  c  liea o iiiano- 
f |i!im , e a i |u i ,  v e m le -se  o m a n e q u im  c  
íic a  a ro u p a .

P ergun tem  a  e s sa  s e n h o ra  q u em  ioi .Mi­
g u e l A ngelo ou  S h a k e sp e a re  c  e lla  re sp n n - 
i le rá  q u e  u m a  v ez  já  o u v iu  d iz e r , m as 
n ã o  p res ió n  a tten cã o .

T erá ile c ó r  lodti o m a n u a l das se ie n c ia s  
d e  não e n v e lh e c e r . . . ta rd e ;  no seu  to u c ad o r 
n ã o  fa lla rá  o  u ltim o  ivlil-crènie in v c ii-
ta i lo ;  tem  tr in la  e s p o n ja s , q u a re n ta  n iñ ­
e é is , cir,e n ru la  p é s  d e  le h re , e sp e lh o s , 
t in ta s , p e rfu m es, tu d o , tu d o , m enos u m a 
e s ta n te  d e  liv ro s. *»

C ifrou-se a  s u a  ¡ I lu s tra rã o  n a  Damrtnn 
clirislü ile C astro  N unes e  nos ro m a n ces  
d e  (¡avaliaria , ex c ep ção  fe ila  do II. tjiii- 
xolc.

F rivola e s s a  m u lh e r , com o todas as  q u e  
lóm  a p reo ccu p u ção  d a  to ile tte  e s p a v e n ­
to sa .

(1 que q u e r  d i r e r  e s ta  li ra d a  de p liilo - 
■ia ba ra l a '! p e rg tin lu -in o  o le ito r.sopli

IstlIsto q u e r  d i/.e r  o s e g u in le  :
\ a i  p a ra  q u a lro  a n n o s , tnais on  m onos, 

o n e  o’s m e n s  nlltos d e  c a ip ira  rcce m o h c -  
giulo dos lo r r id o s  s e r in e s  do u o rlc . a in d a  
c lieios d a  m e lan co lia  q u e  ex h a lav a  o m en 
eoracao  n o s la lg ico , s e n lia m  um  p ra z e r  
iiid iz ivcl an  v e r  p a s s a r  na ru a  do O uvidor, 
e sg u ia  com o um  sih iln  d e  Media no a r ,  lim a 
sen lio ra , do cn in  v es tiiio  n eg ro  o s im p les  
e m erg ia  a  h e lla  c a h e e a  fulvn. com o d a  
Iriiva e s p e s s a  d a  im ism o rra  d e  J e a n n e  
li’Arc e m e rg ia  o son lio  lu m inoso  d a  l ib e r-  
d ad e .

Vi a u iu i ta s  v czo s, o  m in ea  a q u e lle  
p ertil o r ig in a l se  m e c o n fu n d n i.

I. | |a  a lg n m o s  m u llie re s , d iz  l.a liru y c ro , 
q u e  loin u m a g r a n d e z a  s im p le s , n a tu ra l,, 
in d e p en d o n le  do g es lo  e  do n iu v in irn lo , 
q u e  loin s u a  fon le no  eo racao , e q u e  e 
com o quo  u m a  cniilinuai;iiu  d a  s u a  a lia  
n a s c e n r a ; um  m e r ilo  pacilico , po rem  
so lido , a c o m p an h ad o  do  m il v ir lu d e s  q u e  
c l la s  nfio podein  o c c u lla r  com  to ila  a su a  
luodestia , q u o  escap am  e  q uo  so  in ostram  
a  Indus o s  q u e  tom  o lh o s ...

Tem r a z a o o  a u to r  d o s  Curacleres‘1
Sri q u e  a  c o r re o ra o  d aq iie lla  loilelle 

l i c g r a ;  a q u e lla  s im p lio idu ilo  a r l i s l ic a :  
aq u e lle  a n d a r  s o m n a m h u lo : o b r ilh o  
trnuqu ilo  o so n h n d n r d n q u o llc s  o lhos  de 
um  verd e  s u a v e  e t r a n sp a re n t! ',  rcv e lu - 
vam -n ie  um  esp ir i lo  lino e a tila d o  ; capaz  
d a s  m a io res  le rn u ra s  e d a s  m a io re s  cn o r-  
g ia s |  ex p lo siv o , com o n ra io  e s u a v e  com o 
n  p rim eiro  g o rg e io  d e  um  s a h ia  ao  ro m ­
p e r  da a u ro ra .

Dois an n o s  d ep o is , em  I8RS, ¡is 7 h o ras  
da  unite, á p o r ta  da liii:ela ila Tunic, um  
am igo  c h a m a -m e e  itp re sen la -m o  á  Kxnia. 
S ra . h a ro n ez a  de  M ninangiiupo.

Ku v in lia  do lor n a  Huzclnile Noticias o 
se n  im m orta l soneto  d e  esti'éa— 0  w ar. 
Jiao m e le m b ro  se  o d esfeche i a  q u e im a  
ro u p a , le m b ro -m e  q uo  liquei a to rdoado  do 
co n len lam en lo .

A InikUc i: a m u lh e i . 
lira im p o ssív e l q u o  lo ila  a q u e lla  d is -  

tineção  do lida lga  e s c a p a d a  á  co rlo  ile 
X uizN IY  fo sse  u m a v u lg a r id a d e .

N enhum a e s lré n  m a is  a r ro g a n te  e  m a is  
au sp ic io sa  q u e  a da  g lo r io sa  poe lisa , cu jo  
poderoso  la ie id o  e c u ja  v ih ra lil id a d e  do 
nen lim cn to  a l ir a ra m -n á  logo p a ra  o p r i­
m e iro  p lano , d e sb au ca m lo  v; lhos co n i-  
iiíiten lcs e c e rc a m lo -a  do fundo  o n d e  
m a is  v e rd a d e iro  fu lg e  o m érito  re a l — a 
in v e ja .

S er in v e jad o  é  o  tr iu m p h o  d o s  g ra n d e s  
c  o d e s e s p e ro  dos p e iiu cu o s .

Q uando K lisabelh  ( ilú l;,p o e lisa  a u s lr ia c a , 
r m  1841, p u b lico u  sol) o  p seu d o n y m 1.; de 
lle tty  l'ao li, um  v o lu m e  de v e rso s , a  c r i-  
tic a , a d m ira d a  de q u e  o e sp ir i lo  franzino  
d e  un ia m u lh e r  fosse capaz  do sem e ­
lhan tes  a r re jo s  g e n ia e s , lez-lho  tre m e n d a  
g u e rra . C o n v en ceu -se  po r lim , o depo is  
confessa q uo  nem  a  A ustria , nem  a 
A llc inanha lóm p o e tisa  quo  so  I l ia

0 ,8 S  sem  um  jiad ritd io , m ó rm en lo  
n  um eslre íli.-s ím n  m e io  li lte ra r io  com o o 
nosso , o te m e r id a d e  d a  q ua l só l i r a  
jinrliilo o la lon to  p r iv i le g ia d o , sol q u e  
lia de, p o r  fo rça , d o r r e le r  o ¡rolo da in  - 
d ilfe ren ça  o d esfaze r a  Irúva q u e  o q u e r  
ta p a r .

(Is s e g u iu le s  tra b a lh o s  da H aroneza de 
M aiiianguapo foram  co n tad o s  pu r I r iu n i-  
jilios; e um  m ez de p u b lic id a d e  e s te n ­
d eu -lho  a  p o p u la r id a d e  pelo  llrazil in le iro  
e  pela  te r r a  de a lé m -m a r , q u e  nos deu  a 
lin g u a  q u e  falam os.

Coração d e licad o  e  n iy s le rio so , q u e  v i­
b ra  iiingienm enlo  Io d as  a s  c o rd a s  do s e n ­
tim en to  : a lm a  su lil il , (ine p a re c e  já  te r  
v iv ido  n u m  m ilro  m u n d o  do q ua l tro u x e  
a  nosta lg ia  d o  cé o , a d o o n ea  id e a l do  lla - 
p liel ih' L am urlino  ; lo d o  um  o rg a n ism o  
d e  nerv o s  q u e  a tra z e m  ¡n le rm íttc ii te -  
ín e n te  n 'u n i co m p le to  e s la d o  do so m n am - 
iiu lism o, a lh e ia d a  á le r r a ,  nos ex ta s is  de 
Santa T h e reza , ou ir r e q u ie ta  e r id e n lo , 
a  lin roncza do  M um aiigiiapc d esce  a o . le -  
iieliroso Juno i do o c e a n o  o Iraz  A Pcrola 
m o a  a su a  co rõ a , t ' , »  m c rg u lb a d o r  de 
Aturgcr, e a  s u a  s u p e r lic ie  n au ta  ô L'"!!‘.> 
Mar

............ ca lm o  e b o n an ç o so ,
Plácido e sp e lh o  de u m  lu a r  se ren o ,
(Inilo, d a  esp o sa  o p e sc a d o r  saudoso
Cuiilaudo voga em  so u  lintel peq u en o .

Yolla-so p a ra  o céo  e  e rg u e  um  h.vinuo 
á  h m  : p a ira  na le r ra  e  goza  in v o can d o  a  
A/lnrmceiiln, so llre  com  os m o rlae s  o d e r ­
ram a  a l.iujriiftn, p eq u e n o  poem a de ta n ta  
doçura  e  d e  tan to  cn n so lo .q u o  e u  I ro rn l-o -  
b iã  dc bom  g ra d o  p o r  Iodos o s  so n c lo s  
q u e  len h o  p c rp o lra d o , d e s d e . . . q u e  os 
p e rp e tro .

Creio q u o  todos  os v e r s o s  da a r is to c rá ­
tic a  p o e tisa  não  são  o b ra s  p rim as , porém  
ns allos o baixos são  p e c u lia re s  a Iodos os 
nrl islas, o a lé  é  lac to  notado q uo  m u ita s  
o b ra s  do p a r l ic u la r  esm e ro  d o sa p p a re -  
ce in , o in q u a n lo  o u tra s  do m e ia s  t in ­
ta s, e sc r ip ia s  p o r d esfa s lio , sem  con llança 
no  siicccsso , licam  c ie rn a s .

Para m im  o v e rd a d e iro  p o d a  é  o  poeta 
ir re g u la r , q u e  não  ca m in h a  p a ra  um a 
verd ad e , com o um  sab io  ; o  p o e ta  co n tra ­
d ic to rio , q u e  a p ro v e i ta  o e s la d o  >J.a su a  
alm a no m o m en to  d a  in s p i r a ç ã o ; q u e  
e sc rev e  p a ra  o b e d e c e r  ao seu  te m p e ra ­
m ento , p ro p e n so  cm  ta l ¡o s lan te  a  ta l 
c o i s a ; q u e  a g o ra  c h o ra , ag o ra  r i ,  ag o ra

r í t i i «  r. sombras é  o titu lo  q u e  e s co lh eu  
a  p rim o ro sa  so n c lis ta  o e s te  t i tu lo  ex p lica  
¡ le rfe ita m o u le  a n a tu re z a  d as  s u a s  com ­
p o s içõ e s.

lia no e s p ir i lo  d a  ¡Ilu s tro  d a m a  a la c r i-  
d ad e s  do a u ro ra  o n u v e n s  d c  t r i s t e z a ; 
es la s  m a is  p ro m in c iad am cu to .

Os seu s  sone to s , com  p o u cas  ex c e p ç õ e s , 
são  iodos p ro p en so s  á  m e lan co lia .

Morla, Auit ii morlit, Ko c m ik r io c  o u lro s  
q u e  me n ão  acodem  ag o ra , m v s lico s , 
t r is lis s im o s , a r ra s ta m  a  g e n te  a té  um  
pon to  o n d e  'ficam os p en san d o , p o rq u e  a la ­
m edas b ra n c a s  de m au so léo s  e  e n s o m b ra ­
d o s de c .vp restes  p a sse ia  a q u e lla  a lm a  
e r ra n te  110 nioinenlo. em  q u e  os e s ­
c re v e .

A lotldh' n eg ra  e s lá  d e  a c e ò rd o  com  a 
tr is teza  d e  su a  a lm a.

Ku a c re d ito  nos ca so s  c u rio so s  do so m ­
n am b u lism o  de q u e  fala l.om broso  no 
llmnrm tic, ¡¡mío.

tUctlie. í.ltq is lock , V olta ire , X cw lon e 
n u ile s  co m p u zeram  d itre re n te s  traba!¡ios 
¡¡ llen am e n te  a lhe io s  a  si m esm os. K lop- 
slock  fez co isa s  q u e  d e p o is  e llo  cq n le s -  
sav a : " (inam lo  as e s c re v i so  d u a s  p ésso as  
a s  en len d iam  : en  o U e iis ; b o je  so lleu s .

A baro iicza  de J lam a iig u ap e  e s c re v e  nos 
se iis  m a io re s  innm onlos de su p e re x c i ta c á o  
jie rv o s a , q u a n d o  iie iu  e s tá  d e s p e r la , iie in  
íToriniinio. llalli o sen  iiiy s lic is ino , a s u a  
¡m iien e lrab ilid ad e  á s  voz.es.

l in a  v e z , em  su a  ca sa , q u an d o  a c o n ­
v e rsa  e r a  ina is  a n im ad a , e lla  le v a n la -se  
r e p e n tin a m e n te .p e g a d o  um  la p is  e e sc rn v o  
do  um j a d o  aq u e lle  bello  s o n e to  ¡foiua 
morid, q u e  todos co iilicccm .

As I7«7«  c. sombras, q u e  a p p a re e o rã o  
b rev e , le rã o , c o m 'c e r te z a , 0 m a is  ru id o so  
successo  q u e  um liv ro  a in d a  p ó d e  e s p e ra r  
do  m ercad o  b ra z i le iro .

Aos ce m  mil le ilo ro s  d 'O  Paiz  vou d a r  
m el p e la  hoeea, fechando  e s la  p ro sa  
c h i lra  1:0111 e s ta  c h a v e  de o u ro  q u e  iiir lo i 
ao  livro ;

\ o  il r .H c r lo

l í s p c r a r '!... p a ra  q u e  ? Com 0 so l e x p ira  
A e sp e ra n ç a  q u e  lin h am o s  no d ia ,
K é tão lo n g a , tão lo b re g a , Ião fria  
A noite em  q u e  a a lm a  in c ré d u la  s u s p i ra  !

t) d e sen g an o  Ioda a  fé r e l ira  
lios c o raç õ es , en c h em lo -o s  d e  a g o n ia . . .  
llom dilo  a q u e llc  q u e  im ia so a lu m ia  
Da c ren ç a  a  docc 0 p e rfu m a d a  p y ra .

Passam -se  os d ia s, p a ra  0 eco  levan to  
(Is olhos ch e io s  do m a io r tr is le z a  
K as m in h as  p rece s  h ú m id as  d e  p ra n to .

Jl.as a voz d o  infeliz tom  la e s  ra iz e s  
Q ue, d e n tro  d a  g a rg a n la  liea p re s a , 
li Deus o s c u la  ap e n a s  os fe lizes .

Guimarães Pasaos.

R o n t í u l o s  i r e s  p r o j c c l o »  t l c  s i i -
lKMVtlHÜUt o .

— O  U r . I-V «lro  Tj«*«««, n ia n i-  
rostiim lo p eziiv  pí‘ lo
<lo nciu ltM iiico  C iin ijjort íS:ilc‘ .<, 

hojo su ji <lo 1°
anuo clii luiM ildádo ilo «liroilo.

— j \ .  u i < 1 « í  S tm to «  r o n ­
d en  l . : n  :J :í d u ra n te  o 
m ez p a s s a d o .

— J\. inl.<*n<l<»n<!Ífv m u n icip al <!«• 
S .  lé a n lo  r<!Soh'(‘ tt li<vi<* u c c ila r  
a p r o p o s ía  d o  W r. -‘V llairio  1 1 1 1 1 ’-  
*xr<5av«s pitTH o cm i»rostim o d e  
• 1 .0 0 0  c o n to s .

S a n i o s ,  1 .
1Cn Ira ra m  lio jc  l . í iO õ  saccu s ii«i 

ciiíV».
]Ni«*reado cpiieto . 
li1« ra m  «;r:iharc.adas p a r a  a IC u - 

ia li».(M M - siK ícas.

L o n -

ro])ii
S to r U  1 0 7 . 0 0 0  d ita » .
O au iliio  b a n c a rio  i?oL 

d ro s , MO li 1-1.
U a l i t i s ,  B .

T o m o u  poííí;«! linjt*, ii 1 liora <!a 
ta rd e , o n o vo <’Ons(*ll»o ile int<*u- 
d(Mi(*ta m u u iciiu il. C %»nip»r<‘C(Mi o 

lí< !i*n ios tia L^oiiS«*«“.», 
]»r«*st ando-!ii<í «ruard a tie h o n ra  o 
í>° b ata lh ão  tie in fa n te ría .

V i < ; í  o i ' i s i ,  1 .
d ia , p a r a  
nacion al

S e g u i u ,  h o j e ,  n o  m e i o  
■ a p i ta i  o  i

força d c  15 so ld ad o s  e  o  Sr. D r. 3 ' d e le­
gado.

No Arlitulo  s e g u ira m  com  o p re s o , p a ra  
lcval-o  a lé  o  pon to  d o  s e u  d e s lin o , o te -  
n en le  P e re ira  d c  S o u za , os a g e n te s  ll i-  
ca rd o  c  Jaco b  F e r ra z  o d u as  p ra ç a s  de 
policia .

O utro a g e n to ,q u e  ta m b é m  d e v ia  s e g u ir , 
d e sem b arco u  g ra v e m e n te  e n fe rm o  á u lti­
m a h o ra .

As m a la s  e  o b je c lo s  da b ag a g em  do 
Sr. .losé Klvsio fo ram  re v is ta d o s  m in u - 
c io sam en le .

A la n ch a  do a rs e n a l d c  g u e r r a  acom pa­
nhou o Arlindo  a lé  e s te  s a ir  a  b a r ra . Aló 
o m o m en to  d a  p a r t id a  do  v ap o r e s tiv e ra m  
a bordo , ju n io  no S r. José K lvsio, o séli 
irm ão  S r. con d e  d e  M allosiuhos, q u e  pela  
m a d ru g a d a  leve a v iso  de um  p a r t ic u la r , 
d essa  v ia g em , o o u tr a s  pessoas  de sita 
fam ilia , q u e  ao a c a so  devem  te r  podiijo 
d e s p e d ir-s e  d n q u e llc  q u e  |ia r tia .

O n u iseu  l i m i l a r - s e - h a a c o l l i g i r e  o x p o r 
q u ad ro s , m o d e lo s  o m a is  ob jec to s  q u e  
di.saüi re s p e i lo  e x c lu s iv a m e n te  á  m a r in h a

im p reca  a  D eus, a g o ra  b lasphcm a.
» A p o es ia  do sécu lo  é  con lldcncia l ■■ d iz  

Taine, e  no  s ile n c io  d o  g a b in e te  so litá rio  
bem  pétlo  o  noo la re c o lh e r  110 papel o 
que  lhe s e g r e d a  a  m u sa  d e b ru ç a d a  a su a  
:a b c c e ira .

tinardo  o q u e  c i la  d iz , p o rq u e  c ila  d iz  
n v e r d a d e ; e sc re v a  o q u e  c ila  d id a  e os 
mil le ito re s  q u e  h o je  r ira m  da su a  s im - 
iilcza, c a d a  u m  lia d c  le r  11111 d ia  cm  q n e  
11a dc a  c o m p re h e n d c r  c

Ila  dc e s l im a r  (p iem  lho  can tou  aqn illo  
(jue n u n c a  o u v iu  com  tan to  a rd o r  ca n tad o

d iz  0 no sso  q u e r id o  Olavo Uilac.

A p reo cc u p açã o  d a  esco la  em  p re ju ízo  
da  e sp o n ta n e id ad e  é  0 p eg o  o n d e  vão  se  
espa tifa r o s  poolas m e d ío c re s . Os de la -  
lento cm  m e io  ca m in h o  re tro ced em , c d e s ­
pindo a  fô rm a  d o g m a lic a  que  os a iia lia , 
veslem  a  tú n ic a  tr .in sp a re iito  q u e  nos 
ap rox im a d e lle s , p o rq u e  os vem os com o 
nós, com  a s  m esm as d o re s ,co m  os  m esm os 
so rriso s , com  as  m e sm a s  a lle ru a liv a s .

Q uando V iclor H ugo e  ca b eça , nós lica - 
«nos a d m ira d o s  e  não  n o s  lem b ram o s m a is  
«lellc: Mus-sel, q u e  é  s e m p re  co rac ão , e s lá  
e te rn a m e n te  ao  nosso  l.auo, h u m a n o  0 d i­
v in o , co n so la n d o -n o s  Ião  bem , q u e  so nos 
afigura  o u v ir  a  su a  p ró p r ia  voz co n fid en ­
c ian d o  a m o ro sa m e n te  e  scn lid an ic n le  os 
s e u s  iin u io rla c s  p o em as .

X h aro n ean  d c  M am anguapo  v a i p u b li­
c a r  11111 v o lu m e , d e  c u jo  p re fac io  s c  e n ­
c a rre g o u  IUiy b a rb o sa .

T E I E G R Ã M Â S

CENTRO TELE GRAPHIC O
DA IM PRENSA

l 3j i r i s ,  1 .
A . c id a d e  está. cm  a la r m a , c o n -  

sc rv n n d o -se  IViclmdas tpiawi tot la s  
a s  c a sa s  tl<* n e^ o eio .

.Nos b o u le v a r d s  1*0 r  iii a m  -  s e 
*»raiitli*s ^vupoK jqu c a sp a li*u lh a s  
tic ])o licia  tie p é  e dc ea v a llo  tli 
p c i’Miim coiislaiiliM iicuto stun c o n -  
st'Kiiivtiiu im p e d ir  tjue se  to rn e m  
a  lo i'm a r  em  ottfros potit os .

T o ila s  a s  1 ro p a s  e stã o  tit* p r o m ­
pt idão n o s t|iiart e is , on  fo rm a tla s  
<*m c o lu m n a s  n os p rin tú p a cs  
b airros o nos O nm poH ’ Jíülysios.

<f¿iutsi t.otlas a s  tillle.iiuis ej^tâo 
I'tM’liJit.las, sen do «¿eral a  pai'e tle  
d os o p e r a r io s .

.N a  ] » r e v i s ã o  d» ‘ d e s o r d e n s  t o d o s  
o s  p o s t o s  p o l i c i a o s  i ' o r a i u  rtíiV»j*- 
« ^ a d o s .

l)t*stlt* hont.em a p o lic ía  e stii  
p ro ce d e n d o  a p r isõ e s  tios in d ig i­
tados p ro v o c a d o re s  tia a jp ía ç ã o  
p o p u la r .

Inoran» d a d a s b u sc a s  n os eiliíi- 
<• ini'. t lt>s .itOMiaes an arch ist a s  e 
n p p reh ea d id a s n e lies  jn u ila s  a r ­
m a s .

<«rm ido pi*est;ito d c  o p e r a r io s , 
leu d o si. iVcnte o tltipuí atto I<’e r -  
ro u l, d i ja¡¿riu-sc si ('.am ara, tuiil« 
siprcsent f*u um a pe'. ieTu» pura < ine  
<1 ti'ithsilht) ñas oílm iu as t; í*alíricas 
í’osse olirs^sttoi'iam eiit e tit; oil o 
laicas p o r  «lia.

>Vté <?sta h o ra , a jx 'z a r  tíos sijun- 
í a m c n lo s  t* d a  ex c ita çã o  d o s  u m -  
n ii’esl au ttís, a orden» te m  sitio  
m an tid a  nas í’iia s .

l )n  L o n d r e s , tlt? B o v liin  e d<; 
‘\rienna <*lie¿;am t tflej^iMimuias, 
aiinu nciam to «jtic r.s p a r e d e s  d o s  
op e ra rio s  se ¡* ;c iicra l¡savam  p e la  
lílu roiia  toda.

P a r i s ,  H.
O s  f*l»eies oppositíionistsis 13t;- 

ro u le d e . .Natpiet e l j i i g u  ü r v t !  
tra n sp o r ta r a u i-sc  honttpu si. illuv 
tie .l e i ’s e y , omltvconlejMmciamvin  
lon*ííinie»ni.fi com  o «general 15ou- 
la n ^ c r .

S u sp e its i-sc  cpie t> m ot ivo tle ssa  
conltíi’em n a le n h a  relsit;ão en  tu o 
m o v im e n to  tíos so cia lisísts .

— O  í i o v e r n o  i r a u c e z  d e c r e t o u  
i m p o r t a n t e s  r e d i i c ç õ o s  n o  t i r t ; a -  
íu r u i l o ,  e l e v a n d o - s e  a  c i l ' r a  a  Í2 0  
m i l h õ e s  d e  f r a n c o s .

liíssa  (iconom ia Ibi m u ilo  b e m  
rcccb iila  p o r to d u  a im p r e n s a .

P a i f i H ,  1 .
3̂ lioras da tarde)

lí,esdÍKari\in-se em  n u iito s  p o n ­
tos tiesta  capit.sd o nas d e m a is  c ¡ -  
dadcH ü a  im pon en tt»s
reu n iõ es  tlt» o p e r a r io s , om iií f e s -  
ti*¡atlos orat loi’c s  faz tan -so  o u v ir , 
prest u n d o  o s  esp ectsid ores i\ 
msiior a lltM içãoe c o n so rv a m lo -sa  
na n iclh or o n le m , u jioznr <lo.s te -  
m rro so s  p rtu m ucios cpic s<; ti- 
nliam  fe ito  c irc u la r  s o b r e  p r o v á ­
veis  (list u rb ios.

B o r l i m ,  1 •
JV ]>olicia acode p re ssu r o ssi em  

totla p a r te  p a r a  im p<alir q u a l­
q u er ilem on strai;iio  d o s  oi>t.*ra- 
rios.

O s  niPid in ^s se  v erific a m  so m  
quo inciclsMit t; alt*um  ven ln i in te r ­
rom pei* a  h a rm o n ia  e tra n q u ili­
dade q u e  rein am  no m eio  d e lle s .

X j O i u I v c s ,  1 .
U  estila  ram  p e la s  r u a s  centi*s\cs 

d a cithitle O xftirtl, l?.e**ent e l^ ie -  
cad illy  s tr e e ts , im in en so s  c o r -  
t ojos tic o p e r a r io s  na n iolhor com - 
p o stu r a  e Horeniilndo.

O  as]>cM*to tia in te rm in á v e l p h a ­
lan ge <5 im pon en t issim o .

V i o m m ,  1 .
O s  o p e r a r io s  e x e c u ta m  as s u a s  

assein b lésis em  c u m p rim e n to  tio 
accôrtlo celebrarlo ti em  h o m e n a ­
g em  d o  st*u itleal. t|ue vissi a s u b ­
v e rter  p e lo s  m e io s  le g a o s  a o p i -  

ião e o  voto cab silm en te  r e p r e ­
se n ta d o s  ante o s  c o rp o s  le g is la ­
d o res , a  o rd em  vidente d a s  in -  
st it uit;ões p o litic o -so c ia e s .

N e n liu m u  iirov oeav ão  n em  prt*- 
texto d e u -s e  a lé  siyora st p o lic ia  
p a ra  o b s ta r  st brilliant o reu n iã o .

O  m o v im e n to  c x h ib c -se  em  
excelen te  o rd em  o com  si q u a s i  
u cq u icsccn cia  tio g o v e rn o .

J l o n t e v i d i ' o ,  I .
ü’alleceti o g en era l o r i e u  t u l  

Xltsyes.
— A h  n o t i c i a s  u l t i i n n m c n t o  c l i o -  

• j a t l a s  <14* A s s u m p ç ã o  a s s c v < ; r a m  
tp it»  r e s t a b e h M ' . e u - s e  si o r d e m e m  
C o r r o  b e u n  o  q u e  n a  c a i > i t a l  o s  
á n i m o s  e s t ã o  t r a n q u i l o s .

X&IBCIIO& A i r e s ,  1 .
O s  lísilíint/os tia ! to lsa , rclat i vo s  

ao m e/, p ro x im o  lindo, v o cillc a -  
r a m -s e  som  n o taveis  p r o ju iz o s .

A  s i t x u i ç â o  e c o n o m i c a  d a  p r a t ; a  
m c l l i o r o u  so l.) l o d o s o s  s t s p o c t o s .

K e n a s e e u  a conllan<;a e at> m e s ­
m o te in p o  <* cretliln  tíos títu lo s  
negocia veis .

— T a x a  tío o n ro , tl'Aí».
I J u e i i o s

essa. c.svpitsil o patin ete  
M sp irito  S a n to » .
O  ¡};encriil « lo se  íSim eao, t.lti­

ra n te  a d e m o r a  tío p aq u ete  no  
ptirl.o tlositi c id a d e , buixousí te r n i , 
ontle alui(K ;ou t* v is itó n  t> ^ o v e r -  
natlor do e s ta d o .

11)e  v o l t a a  b o r d o «  íb i  o  f t e n e r s i l  
c o m p a n h s i t l o  ] it» lo  g o v e r n a d o r ,  
o m m a n r l a n t t ;  «  o lH f | i u e s  d o  ítísi"  

b a t a l l i ñ o  d e  i n f a n t e r í a .
• A n t e n j ú ,  1 .

O  « o v e r n a d o r  d o  e s t a b l o  t i c  S e r -  
A'ip«* b a i x o u  u m  t l e c r o l o ,  o s t a t u -  
i n t l o  q u e o s  o m p r o i j u d o s  t í o  e s t a ­
r lo ,  q u e e o n t  a r e i n  f» a n u o s  d e  t* x o r -  

í c i o ,  si» p o d e r A o  s e r  d t a n i t í i t l o :  
d e p o i s  t i c  p r o c o s s s i d o s  o s c . n t t u i -  
c i a t l r i s  p e l o  p o t l t i r  c o i n p o t e u l e .

— I n a u g u r o u -s e  b o je  o c u rso  
n o rm a l, eom  u m ita  frétpitíncisi.

— ’i .¿ e a p p s t r t* < ? e u  o  « . J o r n a l  t i c  
S c i ' i í i p e  t p i t ;  a p o i a  o  g o v e r n o  
th .'s tt*  e s t a d o .

A r i U ' J l j t ' t ,  í .

C o n f o r m o  a v i s c i ,  e s t s i o  s e n d o  
t l t a n o l i t l o s  o s  l? io s fp :t;K  tlt* p r o p r i -  
e t l a d e  e  p r i v i l e g i o  d o  n e g o c i a n t e  
I t a s t o s  C o e l h o .

..'V p o p u l a e ñ o  a s s i s t o  a e s l o  n e t o ,  
t*m a t t i t m l e  p a t * i í ! c : i ,  s e  la m í  q u e  
i n d i g n a d a .  o iu i tm i  t.hi d c m o l i e í t o  
f o i  r i a d a  p e l a  i n t e n d e n c i a  m u n i ­
c i p a l .

• T u i v s  d < »  F ó r : t ,  1 -
O  f r o v ’e r n a t l o i *  t í o  e s t a t l o  tlt* ^ J i ­

ñ a s  í  » -o ra te s  t e l e * j ; r a i i l i o n  si. h i t  e n -  
d c i K 'í a  m u n i c i p a l  t i e s t a  c i d a t l e ,  
l i e t l i n t l o  i n f o r i m u / o e s  a  p r o p o s i t o  
t ío  s ic o n t e c i in < ;n t .o  q u e  l i o n t . e i u  1 e -  
l e j i r u p  l i s i m o s .

A  i n t e n t l e m i a  r e s p o n d e n  e m  
o í l í c i o  d e  lio jt*  t* e s p e r a  s o l u e a o  
p s i r a  s t*u  * x o v e r n o .

— bislá, c o n c lu id o  o sdistainouto  
eleitoi*íd <* steh a m -sc  in scrii»tos

c l e i l o r e s .
J i i i / ,  < l c  F ó i ' J i ,  1 .  

T e l e g r a n i m a s  p r o c e t l e n t t * s  d e  
S .  . l o á o  I M t í p o m u c e n o  n o t i c i a m  
t p i e  n l i  a l t . e r o u - s t i  a  o r d e m  i ? u -  
h l i c a .  S i i b e - w e  m a i s  t p i e  fo i w -  
t p i i s i t a t l a  ] > a i 'a  s t q u e l l c  l o i j u r  
lb i* c a  t i e s t a ,  c í d s t d e .

•— A  e s t a t ; á o  t í a  e s t r a d a  tlt* f e r r o  
C e n t r a l ,  n e s t a  c í t l a d e ,  r u n d e n  o  
m u z  i i a s s a t l o  l ü : H O  Jft'.M H ».

. T i i i v .  <!«• F ó n i ,  1 .
A  c h a - s o  g r a  v e m e n t e  e i i l e . r m o  o  

U r .  R o i u u u l d o  d e  JVI i r a u d a  XÍLi- 
l x á r o .  !•£’ s e u  m e t l i c o  a s s í s t e n t c  o  
D r .  J S o ^ u e i r a  l ^ e n i t l o .

0  S r. Dr. b en jam in  C onstant, m inisi 
da iiis lru cç âo  p u b lic a , c o rw io s  o t' 
y rap lio s , acom paiilia ilo  d e  seu  s e e re  
o lir. L auro  .S od ré .v isilou  liontem  o au ligó  
paco da c iliado .

T endo p e rc o rr id o  o -e d if ic io  em  com pa­
nh ia  dos lirs . I 'ap lis la -o  l.ossio, d i r e d o r  o 
v ic c -d iro d o r  d a  re p a r t i r ã o  ¡je ral dos t* -  
le i;rap liiis , d e s ig n o u  o S r ..m in is tro  Inda a 
a la  ( in c ita  p a ra  u e l la  ru iicc io n ar a n o i a  
se c re la r ia  d i' e s la d o , ip ic  se  inau .^uracá 
p ro v a v e liu in le  n a  p ró x im a  s e m a n a .

AVULSOS
Vlin.MOill'RN, I  .

A p o p u lação  d cs la  c iliado  ac lia -sc  r e -  
iin iila no paço  m u n ic ip a l,  allm  do ro n ro -  
se ill.ir  co n tra  o p rc lo n d id o  d e sm e m b ra ­
m ento  d o s e u  te r r i to r io  p a ra  c o n s titu iç ão  
da v illa  do l 'a ly  do All'eres. Ilolegon p le ­
nos p o d e ro s  a  um a g ra n d e  co inm issão  
p a ra  i le lc n d e r  o s  seos  d ire ilo s .

I) co m m erc io  recliou, co u co rrem lo  ludo  
elle  a  reu n ião , ip i.' c p re s id id a , por a c -  
clam ação , pe le  I ir. ju iz  d e  d ire ito  d a  eo - 

— hm U nclli.

3 DE MMQ
Foi g e ra lm e n te  a c e ila  c  a p p la u d id a  

pela p opu lação  a  id e a  p a tr ió tica  in ic iad a  
pela  eom m issñn  d e  b rav o s  o 'lic ia e s  do 
e x c rc ilo  e  ibi a rm a d a , p rom o v en d o  um a 
g ra n d e  m a rch a  c ív ic a ,  q u e  sn len in ise  d i-  
g n an icn lo  o a u n iv e rs a r io  do d escob i't-  
m enlo  do  llrazil.

P ub licám os a n le -h n n le m  o il in e ra riu  
m a rcad o  o re p c lim o l-o  a g o ra  p a ra  q u e  
possam  s e r  e n fe ita d a s  cuín le m p o  as rú a s  
do tra n s ito .

S airá  a  m arch a  do  a rsen a l d e  m a rin h a  
á  1 h o ra  d a  la rd e  e m  ponto o seg u irá  
p e las ru a s  P rim e iro  d e  M arço, S. IVdro, 
llam erino  (an tig a  Im p e ra tr iz ) ,la rg a  de Sím 
Jo au n im , p raça  d a  I te p u b lic a  ( la d o  da in -  
len ilen c ia ), V isconde d o  liio U rálico, p raça  
T irad cn le s  (lado do  C lub N aval), ru a  du  
T healro , la rgo  d e  S . F rancisco , ru a  du 
O uvidor, P rim e iro  do Marco e a rs e n a l de 
m a rin h a , o nde  so d is so lv e rá .

Silbem os q u e  fazem  parle  do p ró stilo  a 
ca ixa boiicllceiilc  A m paro  das i a m  ¡lias e 
a associação  de s u c c o rro s  m u tu o s  Memo­
ria  ao  V isconde do llio  llranco.

O brio so  b a ta lh ão  ¡íc iuh 'in ico  m a rc h a rá  
em ú b an d a  d e  m ú s ic a  á  fren te , en c o rp o -  
rad o  ao  p re s ti to .

c  com p a r t ic u la r id a d e  á  do llraz il.
Para s a tis fa z e i' eo m id e la m e n tc  ao  ín -  

lu ilo  do s u a  c re a ç ã o , a iiib iin tb eca  só e m ­
p re g a rá  a s  v e rb a s  ip ie  lh e  liirein  d e s tin a ­
d a s  p a ra  a a e q u is ição  do o b ra s , na c o m ­
p ra  de liv ro s  o m ais p u b lic a ç õ e s  e x c lu s i-  
v am en le  re la tiv a s  á  m a r in h a .

1’a ra  o bom  d e sem p en h o  dos in lu ilo s  
d e  su a  c re a ç ã o , d e s ta ca rão  d a  li ib lio th ec a  
p a ra  o s  n av io s  a rm a d o s  o c o rp o s  d e  m a r i­
n h a  c o llecç õ es  co n te n d o  no m en o r n u ­
m ero  p o ss ív e l d e  v o lu m es  a  m a io r so iiim a  
d c  a s su m id o s  te ch n ic o s  re la tiv o s  á  m a ­
r in h a .

Foram  n o m e ad o s  :

F iscal d a  em is sã o  do  b an c o  Sul A m eri­
cano d e  P e rn am b u co , o l)r. .losé Is id o ro  
M arlins J u n i o r :

Fiscal d o  se rv iç o  dos e m p ré s tim o s  á la ­
v o u ra . c o n tra ta d o s  com  u m esm o  b an c o , 
Jo sé  K iislacbio  F e r re ira  J a c o b in a :

Fiscal d a  em issã o  do  b an c o  K iuissor d a  
b a ld a , U lvm pio  .Máximo C haves.

A a lfandoga  d es la  ca p ita l re n d e u  o m ez 
passado  m a is '.’¡;7:s.sií()?'i do ip ie n o m o sm o  
¡leriodo ile IKStl e  a r e c e b e d o r ia  do m u ­
n ic ip io  a r re c a d o u  la m b em  « ui ab ril findo 
m ais IT!l:-." JU Ííli do q u e  em  a b ri l do a n u o  
passado.

Foram a p o s e n ta d o s , a  s e u  p e d id o , o 
su b d ire c to r  d a  d ire c to r ía  g e ra l d as  r e n ­
d a s  p u b lic a s  do  llo sn u ro  n ac ional F r a n ­
c isco  K slcves Tollos e I" c s e r íp lu ra r ío  d a  
re c e b e d o ria  do  Itio d e  J a n e i ro  F ran c isc o  
Luiz da S ilv e ira , com  o v en c im en to  q u e  
lhes c o m p e lir  n a  fó rm a  d a  le i.

q u e  s o u b e s se  q u a l o  so u  
d e lic io , e  á  o rd e m  do  su b d e le g a d o  do I" 
d is tr íc lo  do  S ac ram en to , foi reco lh id o  á 
I-1 e s ta ç ã o  p o lic ia l.

S e g u n d a  c o n s ta  do  a u to  do d ec la raç ão  
de  S o a re s , r e í lo n a  I '  d e le g a c ia , n a  e s ta ção  
p o lic ia l to n ia ra m -lh e  o ite u la  o la n ío s  m il 
ré is  e r a s g a ra m  a  s o a  b a ix a  d c  I" c a d e le  
do í» r e g im o ii 'o  do e a v a lla r ia .

Da 1‘ e s ta ç ã o  foi o  p re so  tra n sfe r id o  
p a ra  a  d e te n ç ã o , a in d a  sem  s a b e r  p o rq u e , 
e p assad o  á  d isp o s iç ã o  do  S r. Ur. «.lu fe di.' 
po lic ía .

F in a lm e n te , re m e d id o  p o r  e s ta  a u lo ri 
d ado  ao  Dr. I" d e le g a d o  p a ra  q u e  o II- 
z e sse  a s s ig n a r  te rm o  d e  bem  v iv e r, foi 
ab e rlo  o n e c e ss á r io  in q u e r ilo .

Mas s e n d o  S oares c o m p le tam en te  d e s ­
c o n h e c id o , n ão  J iave tido  d c n u u c ía s  n em  
d e p o im e n to s  co n tra  a su a  p esso a , m oia
co n s ta n d o  em  seu  d e sa b o n o , o S r. Dr. 
d e leg ad o  o poz b o n le n i em  lib e rd ad e

D. P E D R O  D E  A L C A T O A
l ’ i t l ' i s ,  { .

O n r liis  «Ir C’a m liís  aiiuim rlitiii 
«111«! o  ( í s l i i i t o  m o n i  n i  <!*> S l ' . i  ) . I  *1'- 
ili'o «lo . . ' V l c n n l t i ’in pn iorailo  
lili ilUtlllll'lll o.

O s  iiiiM 1 i«!Oft í’r  ri ■ i ai 11 riufí o i 'x -  
inil»«M'jvtl«>r l.cnhii i>t;i'«litto i>iii'u 
scniiir«! si riizfio.

T om ou p o sse  lion lem  do c a rg o  dc ju iz  
dos c a sam o u liis  d a  co m arca  d c  .Nilheroy 
o Dr. M anoel di? A zevedo  M onteiro.

P ara s e r v i r  iu le r iu a iu c n te  o  logar do 
o llic ia l p r iv a tiv o  d o  re g is tro  dc c a sa -  
m eiilos d a  n ic sm a  ««im arca fui uon ieado  
o m a jo r F ran c isc o  llo d r ig u c s  do  M iranda.

Ao Ic r  n o tic ia  d esses  a v u lso s , o 
Sr. Dr. M anoel V ictorino, g o v e rn a d o r  (lo 
e s tad o , re u n iu  os S rs . co m m au d a iite s  da 
g u a rd a  c ív ic a  c  d e  todos os b a ta lh ñ e s  de 
linlia . no sen lid i)  d c  s e r  to m ad a  n in a  d e ­
lib e raçã o  q u o  ev ila sso  as an n u n c ia d a s  
in a n if ts la ç õ e s .

(Jucin p r im e iro  co m p arece u  foi o 
Sr. m ajo :- S a lv ad o r, q u e  d isso  não p o d e r 
re s o lv e r  n ad a  c rtn ira  a reu n ião , p o r isso 
(|lio e r a  o c , a n te s  d e  co inu iandan tu  da 
g u a rd a  c ív ic a , o llic ial do ex c rc ilo .

Todos os com m au iia iiles  d e c la ra ra m  
ao Sr. I)r. g o v e rn a d o r  que  n ão  pod iam  
li r a r  do  povo o d íre ílo  d c  re u n iã o , tan to  
m a is  «piando se  tra ta v a  de um a m a n ife s ­
tação  pac ifica .

(i d e v e r  d e  m a n te r  co m p le ta  o rd em  
se r ia  c u m p rid o , a c c re sc c n la ra m  os d iy n u s  
m ilü a ro s .

O c h e le  d e  p o lic ia , Sr. Dr. S iq u e ira  
C ava lcan ti, te v e  la m b em  em  su a  s e c re la ­
ria  u m a  co n fe re n c ia  com os m ilita re s  
ac im a d e c la ra d o s , e  a d h c rin d o  á id e a  de 
não ím p e d ir -s e  a  m an ifes tação  p o p u la r , 
d eu  a s u a  d em issã o  ao  Sr. b r .  g o v e rn a d o r , 
q uo  a n ão  aceilo ii.

Em v is ia  d a s  d ec la raç õ es  fió las, o  Sr. 
Dr. M anoel V ictorino  tc lcg rap h o ii p a ra  o 
llio o p ed iu  com  in s ta n c ia  s u a  d em issã o , 
co n v id an d o  o m a rech a l H erm es d a  Fon­
seca  p a ra  a s -u m ir  o  g o verno .

II m a rech a l não  aceitou  o co n v ite , 
d ec la ra n d o  in c o m p e tên c ia  no Sr. Ilr. Vi­
c to rin o . a (p iem  d ec la ro u  lam b i in q u e  a 
tra n q u ilid a d e  p u b lic a  se ria  in te ira m e n te  
g a ra n tid  i.

A’ no ite , p o rém , o Sr. m a re c h a l H er­
m es F rn es lo  d a  F onseca re c e b e u  le le -  
g ra m n ia  do  g o v e rn o  p ro v iso rio , com m et- 
lo iido -lbc  a im p o rlan ic  ca rg o  d c  g o v e r ­
nado r d a  b ailia .

Uma co in m issão  com posla  ilcs lenen lr-s- 
co ro n e is  M arciano, S e rz c d e llo  c  m a jo r  
C lodoaldo F onseca  irá  ho je c o a ip r im e n ta i ' 
o v isconde d c  P elo tas, em  nom e do C lub 
M ilitar.

Foi n o m ead o  in s p e c to r  do  a rs e n a l de 
m a rin h a  d e s la  c a p ila l , p o r  d e c re to  dc 
houleul, o v ic c -a ln i ira u lo  c o n s e lh e iro  de 
g u e r ra  Jo a q u im  F ran c isco  d e  A breu .

Por d e c re to  de  ‘.’i; foi p ro ro g ad o  por um  
anuo o p razo  c o n c e d id o  a Luiz ll ib e iro  do  
Souza I t ez cnde,  Jo a ip iim  J o sé  A ntunes 
llrnga, C arlos Arno ISiertli, l.o u re n ço  F íes- 
clii l.av aq u in o  e J u lío  C. Ilossi, p a ra  o  
es ta b e lec im e n to  d a  im jn s lría  da  seda  no  
llrazil, m e d iáu le  os favo res  q u e  lhe  deu  a  
lei d c  '2’i de  n o v em b ro  ile I.SSS.

0 p re s id e n te  do co n se lh o  da  iu londenc iii 
m u n ic ip a l d ir ig iu  c i r c u la r  aos p re s id e n -  
le s d a s  cn m n iissõ es  d is lr ic la e s , ex ig in d o  
a re m e ssa  das  lis ia s  d e  qualifica,;ão  , co n ­
form e reco m n ie n d a  a  lei e no in te resso  
dus tra b a lh o s  d a  co in m issão  m u n ic ip a l.

l i

V i r e s , 1 .
A  íe s ta  tíos so c ia lis ta s  n esta  

cithtdo foi mui t o  si*>nincíit i va .
./V clitiva lo rren c ia l im p etliu  q u e  

c o n c o r rc sse  m n io r  n u m e ro  tlt 
Jissist ent es .

i> s  o p e r a r io s  presente»?» c o m b i-  
uurniu o r ^ u n i/n r  um a pan rtle <*<'- 
ra l, )u»dim lo rotlucrjao tlt* h o r a s  
rlt* tra lia llio  o nm i;nteii(,'úo rl<*s 
m ea m o s m alarios.

S .  r u t i l o ,  I .
K m  O iu n p litn »  co m o (fli i  o  n « -  

K«'iitain«!iil» <ln caimlÍHiLi;»«» p a r u  
o  n b aM lcriiun u lo  iC u i.u a .

U cvia . l io jc  i l 'c  c l u . i r - R C  a li 
« ■ « » ¡ o  «.-x lraon linn i-ia  J a  m í e n - ¡  . . .

W encirt municix^ai c Hcrinm  l Jo vapor, tou'.arani tambem tegar

0  le le g ra m m a  do P aris quo cm  o u lra  
secção  in se r im o s  nos dá  » t r i s t e  no tic ia  do 
que  o Sr. II. P ed ro  do A lcan tara, j á e r u e l -  
m cn lc  ab a tid o  110 co rp o  e  no e sp irilo  p e la  
insistent«.' e n fe rm id a d e  quo  ha Ires  a n n o s  
u ac co m m e lle u . p e rd e u  a  Incide;: da su a  
razão , d e se sp e ra n d o  os m ed icos  do s e u  
re s la b e lc c im e n lo .

Por m ais d o lo ro sa  q u e  se ja  lal nov a , 
c ila  não  s o rp re n d e rá  ao  povo b ra z i le iro . 
Deslas m esm as en h im n a s  com  a  d isc re ç ã o  
e o rc s p e í lo  d ev id o  ao  en fe rm o  e ao  e n ­
tão che ío  do g o v e rn o  do  llraz il, h av íam o s 
a ilu d id o  ao e s la d o  do ex -ín ip e ra ilo r  e  á s  
suas  co n s e q u e n c ia s  p a r a  o llrazil e p a ra  
o im peril) de q u e  e ra  a  personalis,ação  e 
o ú n ic o  es le io , c  ns n o ssa s  d isc re la s  o b ­
se rv açõ e s  tiv e ra m  em  re sp o s ia  o d e sm e n ­
tido o a s  ch u fa s .

Os factos n o s  v ie ram  ju s li l lc a r  e c a s t ig a r  
a im p ru d ê n c ia  d o s  c o r lc z ã o s ,s e m p re  n iáo s  
am ig o s  e s e m p re  m ãos s e rv id o re s . A lã  
de nov em b ro  n ã o  e ra  m v s le río  p a ra  n in ­
gu ém , q u e  n a  T ijuc.i, em  P elropo lis , no 
paço da c id ad e , os inrun's de palác io  g o ­
v e rn av a m  e u m a  llg u ra  d e  im p e rad o r r e i ­
nava .

A e s lr i ic lu ra  da m o n a rc li ia  e ra  Ião fraca  
q ue  a  falta do  se u  rev e s tim e n to  pesso a l 
foi b as la n le  p a r a  d c rro c a l-a . Cum a  lu c i­
dez do  e s p ir i lo  do  im p e ra d o r  d e s a p p a re -  
ce u  o reg im en  q u e  ns e s la d ís la s  im p e ría e s  
ap ra /.íam -sc  d e  q u a lif ic a r  em  p leno  p a r ­
lam en to  com p h ra s e s  d u ra s  c  D ifam antes.

H nlretaiilo , p o r  m ais c ru é is  q u e  fossem  
as p ro v açõ e s  d a  n ação  b ra z í le ira  no r e i ­
nado s e m i-se c u la r  do S r. 1). Pedro d e  Al­
c a n ta ra , nem  p o r  isso  os re p u b lic a n o s  
d e ix a ram  ile a c a la l-o  n a  s u a  in d iv id u a l i­
d ad e , p ro llig an d o  o re g ím e n  dc  q u e  e ra  
c lle  r e p re s e n ta n te . Na d e sd ila  so u b e ram  
ro d e a r  ile p ie d o so  re sp e ilo  a  s u a s e n e c l iid c  
e p o d em  liojc s e m  sacrifíc io s  do seu  d e v e r  
para  com  a p a lr ia , la s tim a r  q u e  a in o les lía  
o fizesse  p a d e c e r  o d e r ra d e iro  e m ais p u n -  
g cn le  snllV im cnlo.

K0T1CSARI0
H ouve h o a tc ír . co n fe re n c ia  o rd in a r ia  do 

m in is te rio  n a  s e c re ta r ia  da a g r ic u ltu ra .
A co n fe re n c ia  co m eço u  á  i llora da 

ta rd e  e  te rm in o u  ás  4 . * 
llo je  não lia  d e sp a c h o  m in is te ria l.

F o ram  a g ra c ia d o s  com  os s e g u in te s  
g rao s  ila  o rdem  d c  A via .'

O ran -c ru zo s  — M arcelinos' H erm es 
neslo  d a  F onseca c  F lo ríano  Poixolo ■ 
g e n c ra c s  ile d iv isã o  barão  d c  lla tovy , 
lia rlo s  llosin , J o sé  do A lm eida liam -lo , 
Antonio Nicolao F alcão  da F ro ta , Jo sé  
Sim eão do O live ira , b ;irão  d e  Anluiinbah.v, 
Ju lio  A naciólo F alcão  d a  Frota o C andidii 
José d a  Costa ; g e n e ra o s  do b r ig a d a  Isi­
do ro  F e rnandos d e  O live ira , J o sé  C larim lo 
de (.luciroz, C onrado Jaco b  do N iom cvor, 
Jo.'iq 11 i t;i Mondes O u riip ic  .lacquos. T ilde 
S oares Noiva, C arlos F rederico  d a  lloclla, 
llcn jm uiu  C oiisiaul llo lclho  do M agalhães, 
A ntonio Joaiiu im  llac e lla r , Jo ão  José  do 
b ru ce . I.uiz lie n r iq u o  d c  O liveira  F w liank , 
Carlos M achado ll iilo n co n rl. \n lo u in  H er­
m ano d e  A ndrade P iu lo , F rancisco  Carlos 
da Luz. Jo sé  de C e rq n c ira  A g u ia r L im a. 
Juño .Malino! d c  Lim a o S ilva o C arlos .losi­
lla Cosía P iin c n le l ; v íc e -a lm íra n le s  lili- 
s ía rio  Jo sé  b arb o sa , .lonquiin  F ran c isco  do  
A breu , K duardo W andeiiboll; o v ic e -a lm í-  
ran lo  g ra d u a d o  lia rán  d e  C orum bá; c o n lra -  
a l in ira n lo s  liarán  do S an ta  Mari lia, Manuel 
C arne iro  da  lloclla . F o rtúna lo  F osler Vi­
dal. liarão  do Tollo, Manuel llica rd o  d a  
Cunha Cniilo. .Insé M arques liiiim aráo s, 
F rancisco  Jo sé  Coollio Xetlo o Custodio 
.losé de Mello.

Ollicial — ( le n e ra l d e  b r ig a d a  M anoel 
I.uiz d a  lincha O sorio.

Os I"' Ic n e n le s  C arlos A m brosio  do llego  
barro ca  e A lbino  d a  S ilva  Maia foram  no- 
m eados p a ra  na t.'uropa a c o m p a n h a r  os 
Irabiithos d a  a r l i lh c r ia  e e a rre ta m e  bv- 
d rnu lico  ( 'n co n u n o n d ad n s  n a  ca sa  A rm - 
slro n g  & C., d e  L ondres.

do a b ri l p rox im o p a s ­
sado cu n h o u  a  c a sa  d a  m oeda em  W  día«

D urante o  m ez
¡as

le se rv iço  ti.'T.KJI m o e d as , d is tr ib u id a s  
do luodo se g u in lo : o u ro  d e  í t l j ,  ã ':l m o e ­
d as  ; p ra ta  d e  .'il)D ré is , 44i¡.l!i)tl: n ick e l de 
‘-*011 reís, Ib.lililí; idem  do lüll ré is , Ibã.tlUO. 
A m ed ia  d ia r ia  foi de m oedas .

Foi n o m ead o  am a n u e n se  ila* in sp ec lo r¡a  
g era l de in s lru c ç ã o  p u b lic a  o  Sr. G om i- 
niano V ieira do  Mello.

Kslá fu n cc io n an d o  a  a u la  le lo g rap liic a  
da re p a r t iç ã o  g e ra l d o s  Ic lo g rap h o s, 
lendo m a tr ic u la d o s  li a lu m n o s  d o s  lii 
can d id a to s  q u e  p re s la ra m  ex a m e  de 
adm issão ,

A a u la  fiin cc io u a  em  sa la s  e s p r e s s a -  
m enle p re p a ra d a s  p a t a t a l  llm .iio ed ific io  
do an tig o  'p aço , o n d e  foi u ll im a in c n lc  
in s ta lad a  a q u e lla  re p a r t iç ã o .

Por d e c re to  de  lion lcm  foi nom eado  
a ju ila u lo  g e n e ra l d a  a rm a d a  o c o u lra -a l-  
m ira n to  F o rtú n a lo  F o sle r  V idal.

O Pai:, q u e s e m p r e  p ro n u n c io u -se com  
ju s l ic a  a  r e s p e i lo  do  ¡ I lu s tre  g e n e ra l, 
p a r l í lh a  a g o r a  d a s  a le g r ia s  q u o  vão  n a -  
li ira lm en to  no sc ío  d a  co rp o raç ão  da 
a rm a d a , v en d o  con fiado  a q u e llo  honroso  
c a rg o  a q u e m  ao  p re s tig io  d e  bom  che lo  
re ú n e  as  s y m p a lliia s  ,d e  e s lim a v e l ca m a- 
ra d a .

O ln lenc-nle da a rm a d a  Jo ã o  Cliáo Pe- 
r e i r á  A ro n c a  foi, p o r  d e c re to  d e  lim iten!, 
re fo rm a d o  c o m p u ls o r ia m e n te , c o n s e r ­
v an d o  o lue siu o  p o s lo  o p e rc e b e n d o  o 
so ld o  in te g ra l  d a  s u a  p a ten te .

PEQUENA LAVOURA
Foi do 2.0110:8:17*1900 o va lo r d o s  g é n e ­

ros do nm v im en to  co m m erc ia l d a  p eq u e ñ a  
lav o u ra  no m ez d e  a b r i l  lindo.

Km igu a l m ez do 188!) foi (lo (¡HTtóGI jOGO, 
havendo  dilVercuca p a r a  m ais u e s te  anno  
do I .«:W7r»í!IOO;

A d e r ru b a d a  dc m a lta s  c o n c o rre u  em  
carvão  c  le iih a c o m  I .'.'05:70

A tiordo ño v a p o r  Arlim lo  s e g u iu  lio n - 
fem p a ra  P ern am b u co  o Sr. José  Klvsio 
dos lié is , q u e  e s la v a  na 2.T d ia s  p re s o  á  
o rtlc iu  do Sr. D r. chefe  ,1c po lic ía .

C erca das 11 h o ras  «la im ito de a n tc -  
hnn le  ni ao in fe liz  m oço foi d ado  a v iso , 
lia c a sa  de d e lc n ç ã o , do su a  v ag em .

Com clfcíto , á s  " h o ra s  da  m a d ru g ad a  
dc lionlcm  foi ello  tra n sp o rta d o  p a ra  o 
a rsen a l de g u e r r a ,  o n d e  em barcou  em  
la n ch a  a v ap o r pa ra  o A iiiiu h .

Da ca sa  do d e ten ção  ao  a rsen a l, a c o m - 
p a n h a ra m -ifo  em  c a rro  o S r. Dr. A gos­
tinho  Vidal, .’i» d e le g a d o ,e  te n en te  P c re ira  
do S ouza, c 4 p ra ç a s  m o n tad as  do r e g í -  
liieu lo  po licia l.

As rilas  p o r  o n d e  p asso u  o ca rro  fo ram  
pal i' ¡Ilíadas com  refo rço  do policia .

fio a rsen a l d e  g n c i ra  foi ]iostada e m a n -  
Icvo -sc  ale o  e m b a rq u e  do Sr. José E l i ­
sio  u m a  fo rça d e  Gil p ra ç a s  d c  p o lic ia , 
d ev id am en te  m u n ic ia d a s .

.Na ¡ancha q u e  o tra n sp o r to u  a le  a b o rd o
unía

Na s u a  scccáo  e d i to r ia l  p u b lic o u  lion- 
tem  (i liiurin lin ic iu l:

«O fo r m o  ilu Povo fe :i,em  seu  n u m e ro  do 
a illo -hon te in , um  p e q u e ñ o  re p a ro  ao av iso  
ex p ed id o  pelo  m in is té r io  da a g r ic u ltu ra  
an co u s in  g e ra l d a  I te p u b lic a  em  tlenuva, 
re la tiv am en te  a um  ped id o  do  in d u s tria l 
ita liano  F rancesco  b o lle ro , re s íl le n le  em  
Arozzo.

id) av iso  foi p u b lic a d o  em  e x tra c to ; e il-o  
¡n te g ra lin e n le  :

.. M in isterio  dos n eg o c io s  d a  a g ric u l­
tu ra , co m m erc io  o o b ra s  p u b lic a s —Dire- 
c lo ria  do c n n n n e rc io — s e c ç ã o — llio d e  
Jan e iro , ‘J.S de a b ril do  IS'Jtl.

i. Ilecebi do Sr. F rancesco  llo lte ro , d i-  
r e d o r  d a  fab rica  do v id ro s  S an  ü iiiv au n i 
V aldariio, p ro v in c ia  do A rezzo, n e sse  
re ino , um a ca ria  d a ta d a  do 27 d e  m arco  
u ltim o, na qu a l d e c la ra  o s la r  d isp o sto  a  
e s ta b e le c e r  n es ta  llep iild ic a  u m a  fab rica  
do m esm o  g en e ro , o  m e p c rg u n la  so o 
g o v ern o  p ude  m in is lra r - lh c  os m e io s  p a ra  
a ip ie llc  hm ou d a r - lb o  apoio p a ra  reco ­
lh e r o s  n ec essá r io s  e a p itao s  d a  pa rle  do 
algum  in d u s tria l ou  d e  pessoa q u e  se in ­
te re s se  pela in d u s tr ia  b ra z i le ira .

i. bo en m m en d o -v o s  q u e  faça is  c h e g a r  
an co n h o c in ien lo  do S r . l  ran ce sc o  b ro llen ), 
lia re s id e n c ia  in d ic a d a , que  o g o v ern o  
b raz ile iro  náo  p o d e  c o n c e d e r- lh e  o q u e  
so lic ita , a s a b e r , au x ilio  p e c u n ia r io  d i ­
rec to  ou in d irec to , a fian çan d o  Ião  sú m en le  
a todas as  in d u s tr ia s  q u e  p ro c u ra re m  o 
nosso te r r i to r io  a p ro tecção  d a  l ib e rd a d e  

— S audo  c f ra le rn id a d e  —  l'runásco
S .iji-crio.

.. Os le rm o s da ro s tío s la  e s tã o  a d s lr i -  
c los ao s  da p o r p m t s ;  s _ ;s ? i r n r .  d echuo ii 
náo dac  au x ilio  ¡ ic cn n ia rio  d ire c to  m ni 
indi rec io  p a ra  o e s ta b e le c im e n to  da fa­
b ric a . Sc falou na liberdade, legal q u e  
concedo  a  lo d as  a s  im lu s lr ia s , náo p re -  
jn lg o u  n en h u m a qn o s i.io  «je ta rifa s , q uo  
a lias  no rlencciii ao in in is le r io  d a  fa z e n d a .u

Foram  p ro m o v id o s  no  curpo  m edico  do  
exc rc ilo :

A g e n e ra l d e  b r ig a d a , g ra d u a d o , o  
co ronel m ed ico  do l J c la s se  Ilr. João Se­
v erian o  da  F onseca: a le n e n le -c o ro n e l 
pharm aceu tic .) d e  !• c la s se  o  m a jo r p lia r-  
ueicoiilieo  .le 2= A ntonio llib e iro  «le A guiar; 
a iie iio r-iilia rm c ee iilico  do 2* c lasse  o 
cap ilao -p lia rm acen tic .o  d eP A u g lisU i C esar 
D ingo : a ca p ilá e s -p h a ru ia c e n tic o s  de  .'Ia 
c lasse  o s  Icn cn lcs -p lia riiiaccu U cn s  de  4-‘ 
Anísio Moniz (to m es, n o r  a n l ig u id a d e ; 
Isa ias Pinto d a  S ilv a  o .‘.¡fii do Jo sé  A iirao- 
les, p e r  in c rc c ím e n lo .

iS CIIMES DA UCII1 A
A flirm am  d o u to s  b is lo r ia d o re s  e e liro -  

n islas do b o as  ñ o la s  q u e  aq u e llo  ca sa rã o  
c onhec ido  a in d a  b a  m e z e s  p o r  « lleh aria  
do basti». í r . i  c o n v e n io  den  re l ic io se s  e a r-  
m elilns n lé  o an u o  da g ra ç a  de  1808. N essa 
d ala  p o rém  n o s d iz em  lla llh n zar da S ilva 
L isboa o m o n se n h o r  P iza rro , o  e s la d o , r e ­
p re sen tad o  pelo  re s p e i tá v e l p o d e r  do 
p rin c ip o  re g e n to  D. Jo ão , nosso  s e n h o r , 
sem  s e p a ra ç ã o  d e  ig re ja , sem  nada , a p o s ­
sou -se  do  co n v en to  e fez dc lle  a  rea l 
u c lia ria , q u e , com o lo d as  a s  u e h a r ia s , 
dava m u ilo  a co m e r c co m ia .

I.ni p assa iJ iço  ligou  o tem poral dos 
paços d o s  v ic e - re is  ao  e s p ir i tu a l do  c o n ­
venio d o s  c a rm e li ta s .

P assa ram -se  os le m p o s , com o d iz  a 
m oiliiiha, e c o m  el los fo ran i-so  os «no -sos  
sen h o re s  .. e  u  paço  o u c l ia r ia  ficaram  
sem  n p assa d iç o .

Iln paço , o p ro v id o  ze lo  do  g o v e rn o  p ro ­
visorio  ap ro v e i lo u  a c a rc a s sa  p a ra  sóde  
do v a r ia s  r e p a r t iç õ e s  p u b lic a s , m a s  ua 
ucliaria  d c c id id a in c n lc  não  m e lle  o d en le . 
F alta-lhe a s  c h a v es  d a  n o ria  jia ra  e n t ra r , 
e por isso  não  en tra .

I) m in is te r io  «Io in te r io r  c e d eu  a lg u n s  
dos com  p a r ti Míenlos da v e lh a  u c lia r ia , dc 
com ilona m e m o ria , á  S o c ied ad e  do C eo- 
g rap h ia ; m as o cab id o  d a  s a n ta  ig re ja  
ca th o d ra l c o n se rv a  a s  ch a v e s  o n ão  as 
en treg a .

Dizem q u e  n a q u e llc s  co m p artim en to s  
estão  g u a rd a d o s  m o v e is  p re c io s o s ,q u e  não 
podem  s e r  m an d ad o s p a ra  C annes e  nem  
podem  s e r  rece b id o s  pe lo  e n g e n h e iro  d as  
o b ra s  do  m in is te r io  do  in te r io r .

Ila um  m e io  d c  n ea iia r  ertili a qiiesi.S ij; 
o  cab ido  q u e  la rg u e  as  ch a v es  c  os m o­
veis q u e  s ig a m  p a ra  o deposito  p u ­
blico, s e  p o r  a t não  e s tiv e re m  já  ilep o s i-

T hereza  L eopo ld ina  da Costa, a v ic tim a  
d a  lo u c u ra  do seu  am an to  F ran c isc o  T a­
v ares  do M edeiros, fa llecen  a iilo -h o n tcm  
á  ta rdo  na ca sa n . Mi d a  r u a  liarão  de  M es­
q u ita , m ulo  d e s d o b ra ra -s o  o la m en tav e l 
d ram a q u e  lem os d e s c r ip lo .

0  g o v e rn o  p ro v iso rio  co n c ed eu  cm  d a ta  
do lien lem  ao  c iru rg iã o  d e  d iv isão  Im no- 
rn rio  e a p ilá o - le n e n le  Dr. Jo sé  P e re ira  
G uim arães as  h o n ra s  de c iru rg iã o  dc 
1“ c lasse , ca p itão  dc  f ra g a ta .

Foram  n o m e a d o s :
S u b -d ire c to r  d a  d ire c to r ia  g e ra l d as  

r e n d a s  p u b lic a s  do (b e so u ro  n ac io n a l 
a ju d an te  do  a d m in is tr a d o r  d a  re c e b e d o r ia  
do llio d c  J a n e iro , b a c h a ra l Jo ão  C urvello  
C a v a lc a n ti;

A judante do a d m in is tra d o r  da re c e b e ­
do ria  do  llio  do  J a n e iro , o Io e s c r ip lll -  
ra r io  Jo ão  P au lo  d a  Cruz Itnm ano  ;

I"’ e s c r i i i tu ra r io s  d a  m e sm a  rep a r tiçã o : 
o 2" Jo ão  H e n riq u e  L ins e o I" do lh e so iiro  
nacional E ug ên io  M aria d c  Paiva llio  ;

'i° e s c r ip ln ra r io ,  o  Jo ão  Luiz d a  Cosia 
O liveira J u n i o r ;

:i" c s c r ip tu r a r io ,  o p ra t ic a n te  lá ig e iiio  
llorell b a n d e i r a :

P ra tican te , A lah iialpa V id ig n l;
I" e s c r ip ln ra r io  do lh o so u ro  nac io r.a i, o 

2" Manoel C ând ido  do L eão.

ORACULO MODERNO
0 a c o lh im e n to  q u e  levo  o p assa -to m p o , 

q u e  o a n n o  p a ssad o  p u b licám o s  com a 
d en o m in a ç ã o  do Previsões ihi K.iiiliimjr, 
nos a n im a  a  o lfe re c e ra o s  le ilo ro s  d iv e rsã o  
do in e s in o  g e n e ro  p a ra  r e c re io  das fam i­
lias  q u e  c e le b ra m  o s  se rõ e s  c o n sag rad o s  
p e la  ig re ja  c a lh o liea  á s  fe s ta s  «lo S an to  
A ntonio, S. Jo ão  e  S. P edro .

0  p ro c e s s o  q u e  s e g u e  o Ornenlo Mo­
llento  o a s  s u a s  re v e la ç õ e s  são  c o m p le ta ­
m e n te  d iv e r s o s  dos d as  Previsões ila A'.v- 
pliinge o c re m o s  q u e , po r m a is  facéis e 
p e la  fó rm a  rim a d a , a g ra d a rã o  m a is .

S endo  lo n g a  a  p u b lic a rã o  do  Ornenlo 
b M erno  c  c o n v in d o  q u e  e s to ja  c o n c lu id a  
a illo s  da  é p o c a  a  q u e  so  d e s lin a , e n c e la ­
m os a m a n h ã  a  su a  in se rç ã o  p o r  p arto s, 
c o n tin u a re m o s  com  a  a s s id u id a d e  que  n o s  
p e rm ilt ir  o  esu aco  d e  q u e  d isp u z e rm o s  
c a d a  d in .

O p ro je c to  da re o rg a n iz a ç ã o  do e x c rc ilo  
e s lá  q u a s i co n c lu id » , fa llan d o  a p e n as  ns 
d e s ig n a ç õ e s  de  d is l r i d o s .

O Phurol, do J u iz  d e  l'iira , no lic ió n , lia 
d ia s, te r  s id o  p ie s»  cn i S. Jo ão  N epienu- 
cc iio  o  c id a d ã o  S a lão  llen ch im n l, que  foi 
n e g o c ian lo  em  O uro Prolo,- c o n s ia iu lo  
á q u o lla  follín (p ie a a u to r id a d e  policia l 
lo m ara  a q u e l la  re so lu ç ão  p o r  su sp c ila r  
q u e  H encliim ol c o n s p ira v a  c o l illa  o g o -  
v e ru o  p ro v is o r io .

Em sen  n u m e ro  do ho iilein  a m esnm  
tullía p u b lic o u  a  re s p e i to  as  s e g u iu le s  
l in h as  :

.. A p ro p o s ito  da m ilic ia  q u e  solí essa  
ep ig ra p h o  lia d ia s  in se r im o s  em  nossa 
fiillia. lo m o s  a. ¡ ic c re secn la r  q u e  v im os 
linu tem  » s e g u in le  te te g ra io m a , lrans.m il 
lid»  d a  c id a d e  do S. Joño N cpom iiceno ao  
c id ad ão  J o sé  V argas, aqu í re s il ien te  :

•• —  S a lão , le n d »  s id o  p ro s» , o povo 
r c u n iu - s e  e  rc s li lu ii l-n  á lib e rd a d e . A c i ­
d a d e  e s lá  em  fes ta s. E’ g eru l » cm ilcu la  
n ie i i lo . .,

Foi n o m e ad o  con im n m lan lo  d as  a rm a s  
do o s lad »  do P o rnain lm co  o g e n e ra l  dc  b r i­
g a d a  J o a q u im  M endes ( h in q u e s  Ja c q u e s  
o (pint s e r á  s u b s t i tu id o  no  i.om uiando  
d as  a rm a s  d o  P ará polo  co ro n e l de  a r t i ­
l h e m  líen lo  Jo sé  F e rn an d o s  J u n io r ,  n o -  
m ead o  ta m b e m  p o r  d e c re to  do h o n te in .

Chegou lio n lcm  d a  llaliia o  S r. V iclor 
E sm orah lo  il.i S ouza , a d in iu is ira d n r  dus 
cn p n laz ia s  d a  a lfa n d e g a  d aq u e llo  oslado , 
q uo  a pi i vein  b u s c a r  m e lh o ra s  ao son  
e s la d o  do sau d o .

0 Itiiirin O/llaal . 
c re io  d e  '.’0 d» p assu ilo , que  ap n rn v n u  n 
novo reg u la m e n to  re u n in d o  a  b ib lio lh e ca  
d a  m a rin h a  ao in iiso u  naval.

A liib lio lh eca  e  m u s e u  de m a r in h a , so b  
u n ia  só  d irecção , d e s lin a m -s c  a  m in is tr a r  
in s t rac.ção aos’offic isos o. p raças  d a  firm ada, 
ás  c la s se s  a im oxas , a o s  e m p re g a d o s  «las 
rcp a i liçõ es  dc m a r in h a  e ao p u b lico  cm  
gera l.

p u b lico u  ho iilem  o d e -

DE,SASTRE
D esm oronou -se  an le -h o n lo m  á la rd o , 

na ru a  D. Alfonso, um a g ra n d e  b a r re i ra , 
q ue  e s la v a  s e n d o  tra b a lh a d a  p o r v a r io s  
ind iv id u o s .

Fm d e s te s . A ngelo P e ro u se , co m p rim id o  
o n lrc  a  I e r r a  c a b id a , f rac tu ro u  a  p e i na 
d ire ita  e  r e c e b e u  c o n tu sõ e s  polo c o rp o .

S occo rrido  polo Dr. S u cu p ira , no h o s ­
p ital d» A n d arah y . foi o  «'iiferm o d e p o is  
tra n sfe rid o  p a ra  a  M iserico rd ia .

Desde 17 d e  m arço  n lé  lion lem  es te v e  
p reso  n a  d e te n ç ã o  Aiitonio F elix  d e  S ouza 
Soares.

0  q u e  in fo rm am -n o s  so b ro  a  p r is ã o  
d esse  h o m em  p a re c e  in c r iv e l ,  com o se  
vai v e r .

S oares to m av a  p assag em  n aq iic llc  d ia , 
na es ta cão  c e n tra l d a  e s tr a d a  d e  fe rro , 
para S. F ran c isc o  X av ie r.

P iv lc n d ia  d ir ig ir - s e  p a ra  a  c a sa  do 
m ajo r ( io u ln rl, n a  r u a  A u rea , ondo  c o s lu -  
m ava n p e rn o i ta r , q u a n d o  v in h a  a  es ta  
cap ital.

Km E nlro  Rios tra b a lh a v a  com o o n ro r-  
n ie iro  n a  faze n d a  do  v isc o n d e  d e sse  ti­
tu lo , q u e  t ro u x e ra -o  a g o ra  a  e s ta  . c i ­
dade  a  n e c e s s id a d e  d c  c o m p ra r  ro u p a s .

95 B  Bi m
P ara  bem  o r ie n ta r  a  o p in ião  á c e rc a  d o s  

s u e c c sso s  o c c o rr i ilo s  n a  ca p ila l da  llaliia, 
Ira n s c re v e m o s  do Jornal ile. Noticias d e  20 
do p assad o  o q u e  s o b re  o a ssu m p to  foi 
p u b lic a d o .

Diz a s s im  a  fo lha l i a h in n a :

Na m a d ru g a d a  d e  lionlem  ap p a re eo ii 
a fllxado  cm  Iodos o s  lu g a re s  p ú b lico s  o 
d is lr ib u id o  p e la s  c a sa s  o s e g u in te  a v u ls o :

« Ao povo  I V iva n naçao  b ra z i le ira  ! 
Viva a  r e p u b l ic a  fe d e ra l "e d c in o c ra la  ' 
Viva n c h e fe  do p o d e r  e x e c u tiv o  o b rav o  
m a re c h a l D eodoro ! Vivam’ o ex e rc ito  < 
a rm a d a  n a c io n a l !

.. Ila b ian o s  I 0  d ir e i to  d e  re u n iã o  e d e  
r e p r e s e n ta r ã o  c  um  d ire ito  sa g ra d o  em  
Iodos os te m p o s , e  so b  Iodos os r e g i ­
m ens.

•• Sob o re g im e n  d em o c rá tic o  d a  re p u ­
b lica  n e n h u m  p o d e r  h u m a n o  (cm  facu l­
d a d e  p a r a  im p e d ir  o  ex e rc íc io  pacifico  
ile s le s  d ire ito s  in h e m i l e s  a to d a s  as  a s so ­
c ia ç õ e s  c iv is  o p o lític a s .

« T e n d e s  v is to  o m odo  d ep lo ráv e l p o r  
q u e  vai s o n d o  a d m in is tra d o  o infe liz  c s -  
la d o  da lla li ia , d ig n o  sem  d u v id a  de m e­
lh o r  s o r te .

« O s m e sm o s  e r ro s , a  m e sm a  p o litic a ­
g em , o s  m e sm o s  a r ra n jo s  o  ab u so s  d» 
p assad o , r e u n id o s  a o  m ais  s o b e ra n o  d e s ­
p re z o  d a  o p in iã # p i ib l ic a ,  e is  o Ir is lc  e s ­
p ec tá c u lo  (¡lie d ia r ia m e n te  p re s e n c ia m o s .

li T em os co n lla n ç a  d e  q n e  o b ravo  m a­
rech a l D eodoro  n ãô  s e  m o s tra rá  in sen s ív e l 
e  su rd o  á s  n o ssa s  q u e ix a s .

.. lle iin am o -iio s , c id a d ã o s , e  r e p re s e n ­
tem os ao  ch e fe  do  g o v e rn o  p ro v iso río  
o o n lr .1 a  n e rm a iie n e ía  do Sr. Ilr. Manoo 
V ielorino  P e re ira  no ca rg o  do g o v e rn a d o r  
da  baliia .

» Ile iin am o -n o s  sem  a rm as , em  paz , n a  
m e lh o r  o rd e m , n a  p ra ç a  d e  Palacio, a»  
m e io -d ia  d e  d o m in g o  p io x im n  fu liiro - 
p a ra  a s s ig n a r in o s  á  re p re s e n ta ç ã o  q u e  
d e v e  b a s e a r  a  r e p re s e n ta ç ã o ,q u e  em  n o m e 
do  povo v a i s o r  e n d e re ç a d a  ao  m a rech a l 
g e n e ra lís s im o .

.. Não r e c u e i s : a p a tr ió tic a  g u a rn iç ã o  
d es la  C idade  já m a ís  im p e d irá  a  um  põyo 
pac ifico  o o rd e i ro  d e  e x e rc e r  no te r re n o  
le g a l os m a is  Icg d iin o s  e r e s p e i tá v e is  d e  
s e u s  d ire ito s .

.. A' p ra ç a  d e  P alac io , c id a d ã o s , ao m e io - 
d ia  '.

» lla liia , V i d e  a b r i l  de IfiOO. »
D u ran te  a  ta rd e  foi la rg a m e n te  di 

I r íb u illo  p e la  p o p u la ção  o m e sm o  a v u lso  
com  o s e g u in te  n c c rc sc im o  :

- D epois d a  r e u n iã o ,  ire m o s , Iodos em  
m a ssa  c u m p r im e n ta r  e  fe l ic i ta r  o g e n e ra l 
H erm es E rn e s to  d a  F onseca  p e la  sua  m e­
r e c id a  p ro m o ç ão  ao  u ltim o  poslo  do  
e x e rc ito  —  o d c  m a re c h a l (16 o x e rc ilo .

.1 A' p r a e a  d e  P alac io , b a b ia n o s  1 
« Não te n h a is  re c e io  d e  q u e  a  s o b e ra ­

n ia  p o p u la r  em  s u a s  m a n ife s ta ç õ e s  p a c í­
ficas e  o rd e i r a s  so ja  d e s r e s p e i ta i  

« A’ p ra ç a ,  á  p ra ç a  d om ingo , 
d ia  I »

p ro v is o ™  a q u e lla  n ic d id a , q u o  c o n s id e -  
ra m  n e c e ss a r ia  o u r g e n tc  ao i le s e n v c lv i-  
m c n to  o p ro g rc s s o  d a  p a lr ia  m in e ira .  
E n lre  os o u lo rg a n te s  ligura o  nom c d o  
c x -s c n a d o r  L im a D u a rte .

o  eonselhn  do  iu te n d c n c ia  m u n ic ip a l d a -  
(¡U ella  cid a ile  deu  ao  D r.Sloclilei' a  m e sm a  
lu n iro sa  in c iim b c n e ia , co u stando -nos q u o  
Ibi nce ita  po lo  u o n ie ad o , q u o  e ir .p cu h a  
oslb i'cos p a ra  hem  e o r r r s n o n d e i ' r. e o u -  
linnca quo Ibi nolle  p o s ta  com la u to  sce rK ).

A A cadem ia das Dellas A rles  confiou 
le m iio ia i ia m e n te  a  C asa  da M oeda a s u a  
co lk c o a o  do  m o ilc los do m c d a lb as .

O su b d e le g a d o  do ?■' disi r ie lo  de S a n ia  
A m ia, leu d o  sc ie n c ia  an le -lio iitem  de q u e  
es.lnvnm  n eam p ailo s  em  tros lia r ra c a s , u a  
p ra ia  F orm osa , a lg u n s  ciganos, qii.: a la — 
c a v am , a rm a d o s , n á o  tú  os Irn iise u iitc s  
com o ns ca sn s , nli ap re sc iito u -so  e  d an d o  
b u s e a  ap p i'eh e iiiieu  um a p is to la  de d o ís  
ca n o s  c a rre g a d a , u n í revó lver, um a fa c a  
du pon ía  o a lg u m a s  n av a lh as .

Tom ou bou !.'tu  p o s se  do. lo g a r  dfe g e ­
r e n te  d a  c o m p a n h ia  F o rro -carril V illa 
Isab e l o S r. lie n r iq u o  (¡M imantes, q u e  a ló  
bem  p oneos  d ia s  e x e rc e u  eom  a ;itidão  u 
z.clo o c a rg o  de g e re n te  d a  c o m p a n h ia  
C a rris  Lí b an o s .

o  l)r. I.u iz C arlos D uque E s tra d a , m e ­
d ic o  de -r' clns.se d o  corpo  d e  saudo  (lo  
ex c rc ilo , oH 'oroccu n o co llcg io  m ili la r  lira  
e sq u e lc lo  h iiinano  p a r a  a au la  d e  h y g ie n e , 
q u o  e lle  ro g o  com o m ed ico  do m esm o  e s ­
ta b e le c im e n to .

A’ in te n d e n c ia  m un ic ipa l en v io u  o s u b ­
d e leg ad »  do I1’ d is tr ic t»  da ire g u o z ia  de 
Saul A nna a q u a n tia  do b’liji, p ro d u c to  de 
m u llas  n p p licad as  n jo g a d o re s  o donos do 
um b o le q u im  o um a c a rv o a r ia  ua  ru a  do 
Condo d Fu o aq u e llo  na  ru a  do G eneral 
I 'eilra .

I'oi lion lem  in a u g u ra d a  n e s ta ç ã o  do 
P.angi'i, e n l re  ns e s ta cõ es  du lloa lcugo  o 
Cam p» liram le  d a  c s lr .id a  do fe rro  C en tra l.

Os I ro n s  m ix to s  o dos s u b u rb io s  farão  
p a ra d a  n a  n ova  es tação .

FÕGuSs
A m igos a m ig o s  — negoc io s  á p a r te .
Náo se í s e a p p l ie o  licin o a i in e x i in  ; m as 

so náo  s e r v i r  ao ca s»  piule s e r  s u lis li-  
lu iilo  p e lo  riIao  : A carilindo com een  por 
casa.

E v e rd a d e ira  e a rid a d e  é e s le  fugúele 
p ie  p re p a ro  p a ra  c s lo ira r  so b ro  a  inosn 
lo Sr. lie n r iq u o  S lepp le , ¡nitor dos Coiilon 

opliidios.
Se o m cii socio  (¡ira-sol so  lo m b rn r  de 

n d d ic io n a r  n lguu in  nu la  a oslo  m eu  enn- 
ijrete, d ir á  q u e  ó n ova  ¡nvencáo e o  d e n o ­
m in a rá  — l'oijuele raspaina.

Esln m oc iiin d e  e s lá  p e rd id a  !
O id e a lism o  é  tim a  pu llia  p a r a d l e s ;
o q u e  s e rv e , o q u e  é a r tís tic o , o  que 

tem  sa in ó lo , g ra c a  e engolillo , é a n u d ez ,
o a ta q u e  á ro lig iñ o , é o d o sro sp e íto  ás 

e o n v e n có es  so c ia c s .a e x p lo ra c á »  do e sen u -  
dnlo, a  exn ilncáo  d» v ic io , o h e ro ísm o  da 
to r p e z a !

Náo, m e u  c a ro  s o n lio r ;  uño q u e ro  o sen 
lívro .

Na m iiilia  e s la n lo  uño len lin  liv ro  do
z a s ;  m as lam boiii uño q u e ro  m is l i i r a r a  

p y ro lc eh n ia  eom  os Cotilos o/iliiilios.
A m iu h a  a rto  podo  m alar; m as m a la  o 

co rpo .
O v en e n o  d a  c o b ra  lan ihem  m a la , de - 

s lró c  a  v id a ; m as os Cotilos oph iilm  ina lan i 
o e s p ir i lo , levam  o veneno  á  a lm a , p e r-  
v e r te —é  um  liv ro  ¡inm oral.

Veiiba b u sc a r  o s e n  livro . Nao o q u e ro .
Ilasla o q u e m e  aeonlceoii eom  o Crinw 

i!o itnilre rubreijai, do sen A ugilslo  A m nro.
Son s id le iro . o sc  n m rrc r  b o je ,q u e ro  te r  

(i d ire ít»  de  s e r  o n lc rrudo  de veo o ca ­
pola.

Pe; u e  lá o seu  liv ro  o xcom m ungado .
b e s o A -i’i: .

W M  BBAKiLEIRO
Os ¡n en rp o ra d o re s  desln g rn n ilio sn  em - 

prezn  lém  m oljvo  d i' ju s ta  u fan ia  na ope­
ração  q u e  c lfocluaram  lionlem  no llaiieo 
dii llraz il. p e la  qu a l eom p le la ram  » p lano  
que  h av iam  Iracado  para  c o n s titu iç ão  defi­
n itiva  d a  co m p an h ia  l.loyd b ra z ile iro .

O q u e  a m u ito s  so  a figu rava  u to p ía  é 
hoje re a l id a d e  e sp le n d id a , q u e  faz h o n ra , 
em  s u b id »  g ra n , aos beiicn ie rilo s  c id ad ão s  
baráo  do Jacogua.v , Dr. Mello b á r re lo  o 
e im im o n d ad o r M anuel José du F onseen , n 
lodos q u an to s  co lhiliornrnni eom  u ín te l-  
lig en c in . o I rab a lh »  o » d in h e iro  p a ra  uní 
dos m a io re s  e u ip re licn d iin e iilo s  n ae ío - 
u a o s ,s e  a tlo n d o r-sc  a  que foi levado  a  el- 
feilo o»  m a is  b re v e  prazo  em  q u e  e n  
possível d a r  co rp o  á  sua g ra n d io sa  con ­
cepção .

E  d e  10 d e  fe v e re iro  u ltim o  o d ec re lo  
do g o v e rn o  p ro v iso rio  a u lo r iz a n d o  a 
c re a rá n  do Lhiyd, o hiinlem  ac h a v a -se  a 
cn ip rc z a , d ep o is  do le g a lin en le  c im sli-  
lu iila . ¡ lá o ü ü iid a  com  a nviillndn som m a 
de .Ti.000 oon lo s p a ra  d lleu d e r a lo d a s  as 
o p e raç õ es  d e  su a  com plexa  o rg an izaçã o .

A oslo  re s u lta d o  ch eg aram  os fu n d a - 
lloros d»  l.lovil, levan tando  no p r im e iro  
banco d» paiz  um c m p rcs lim »  de 
I J.111)0 co tilo s  po r m eio  di: d o b e n ln rc s  ao 
p a r com  o ju r o  an im al dc 7 so n d o  o 
cap ita l em  acçõ es  d o '.’0.000 eo n io s.

lisiam os in fo rm ad o s de q u e  bo je s e rá  
n p re s c n la d a  á d ire c to r ía  da C nuipm diia 
b ra z i le ira  de N avegação a p ro p o s la  do 
Lloyd p a ra  a  fusão das lillas  em p rezn s .

Já  se  ucliam  fu n d id as  lio Lloyd os s e ­
g u in te s  e m p r e z a s :

T ra n sa lla n tic a  b ra z i le ira .
C om punliia N acional d e  N avegação 

(linhas  do  s u l) .
C om panh ia  d e  N avegação E sp irilo  Santo 

e C aravo llas .
P ro g resso  M arítim o (d iq u e  e  o flic inas 

d a  S audo ).
D ique o d ep o s ite s  d e  ca rv ã o  d a  ¡Iba de 

M oeaugué P equeño .

A ii ilo n d e n c ia  m u n ic ip a l d o  lle zo n d c  
co n e c d c u  á  e m p re z a  de e n g e n h a r ia  a l i 
e s ta b e le c id a  p r iv i le g io  por '.'ó anuos, p a ra  
n in a  liuha do  b o n d s  naq iie lla  c idad ii.

DE TU09 PARA TODOS
No ¡m podiiiüM iln d» IVi'ftivo está ni’nipanrla 

lm' iiIií i!o comjm.s (lo 
t utadao Josii Lrno5to

ntiriniiiiuM ilt*  o  lucrar tin  auM'iilo ilo  ro m  
lo sé !

0003 aht'rlo.I.í S . IPaulo
e:n

h o s p ita l  tlt? S . Jv.:L'asl¡iíu (i 
'i.» S ilv a  Hi Iiimtii.

- l’m ¡ ip p ro v a d »  o f r e o  i! i ilt* 10.
1 • «lo |.a s< a '!o  p e lo  « o v c i

| a r a  n t i to r r e r  á s  ilo sp e z a s  com  a  ep  
( la m p in a s .

Kslá a l ie r la  na il ir e c ln r ii i  «»oral d o s  r o r r o  i o s  
a m siT ip^ iío  a o  novo c o iic u iá u  p a r a  p la t i c a n te s  
d e  f la s s e .

—  A in sp i'.e lo n a  di: h v ^ ie in í  conei'dtM i l i c e n e a  
a A n lou io  d a  C o sta  T o ix o in  .liin io r p a ra  a b r i r  
ii lia rm a c ia  n a  e s ta c u u  A llianea , im in ie ip io  d o  
V a sso u ra s .

—  0  c o n s t 'llio  e c o n o iiiic o  do r o s im e n lo  po* 
lic.ial p a ^ a  Im jo , ao  m o iu -d ia , as c o n ta s  r e la t iv a s  
ao  m e/, d e  ro v o re iro  n l l im o .

— 0  (¡liili I to p u lilic a n o  d a  L ig u a  in a u g u r a  no 
d ia  i a su a  a u la  n o c tu rn a .

—  Kni o u lr .i  s e c c ü o  (io s ta  fnllia p u ld ic a m ó s  
l io je  m u a n m in c io  da co m p a a lii.i  l : :iiá«> l’. ip u la r ,  
t r a la m lo  i!«í a s su m iilo  q u e  in le ic s s a  ao  p u U ic o . í

Na i.'Mrja d e  S . .loafju im , ce le h ra - .se , d e s d o  
iK iiilom , o m e z  m a i ia n o , a s  j  h o ra s  d a  ta r d e .

- Ilnje, á s  Im ras d a  la rd o , re u n ir -se - lia o  o iu  
e o n u re i'-a ríío  o s  le u le s  elVeelivos d a  e sc o la  ]*o- 
ly le e lin ic a  l ia ra  e o n l in u a r e iu  a d is c u s s a o  «lo p ro -  
je .c to  d e  re ib r m a  e s c o la r .

• l tc z a -s e  a in a n lia , á s  «S Im ras, n a  ¡{*rcjn d o  
S a n io  C lir is lo , tim a m is s a  rm  su ll'ray io  d a  a lm a  
d o  l ) r .  F ra n c is c o  J a c in lh o  l'o re ira  d a  M olla.

• -  t!onced i?ram  se  ;¡() d ía s  de l ic e n e a  ao  a m a -  
nueiiM* d a  in t.* ií(lenei;i im ini -ipal d e  N itlm ro y  
Alaren A u relio  l 'o re i r a  d o  I.a^o.

ESPECIALIDADES
Fumos

u n ce «  v c i i i i o  —  o s mais n c re d íla d o ? .

V I N A G R E
d a  ( 'o in i i a i i l i i i i  i!» M n  l l o u r o .  Rua t’fi-i
m o iro  do .Marco n. lid.

T E L E P H O N E S
Os Icg ilim os si’im c n lc  :'i r . O uvidor 117.

R E L O G I O S  D E  P R E C I S Ã O
A. l.ecoullé  S  C., Q u itanda 100.

0 M E L H O R  D O S  T O N I C O '
A gua Ing loza  de F re iré  de A g ilito '..

O  T E M P O
D eliciosa le m p e ra lu ra  lent s id o  a d e s le s  

d ia s  p assad o s . I) llie rm o iiie lro  c e n tíg ra d o  
te m  osc íllad o  mis '.’ i lioras d e c o rr id a s  
e n l r e  íii.ñ  e  10". A cvap o ru ção  s u b iu  n 21115 
o a  m éd ia  d a s  v a r ia ç õ e s  Im ro in e lr icn s  | 
a  7Õ8.1. 0  ven to  e s to v e  ca lm o  n a  n o i l e /  
do  n n lo -h o n lem  o n a  m.niliñ d e  h o n te in  : 
d e  la rd e  s o p ro u  M í. o depois SSI!,

Os a m a z o n e n s e s  reu n id o s  lionlem  ncsla  
ca p ita l, so b  n p ro s id c n c ía  do S r. Ilento 
S e n re iro  A ranha, reso lv e ram  d ir ig ir  um 
m nnifeslo  ao  povo do eslnilo  do q iio  são 
filhos, e o n c ita iid n -u s  ao I rab a lh o  c ltle az  o 
dec is iv o  q u e  devo  d a r  ao  A m azonas o 
lugar a s s ig n a ln d o  p e lo s  s e u s  re c u rs o s  e 
r íu iie z a s  n a tu rn e s .

[■Isso m a iiires lo  s e rá  p u b licad o  n a  im ­
p re n sa  flu m in en se , re d ig in d o -o  u m a  eon i- 
in issão . co m p o sla  d o s  S rs. .Mareio N ery, 
C.nslello llran co . Iirs . Lauro S odré c l’áo 
llrazil.

fo i n n in e ad o  o llicial da s e c re ta r ia  do 
a rsen a l d e  g u e r r a  do  es lado  du B ah ia o 
e sc re v e n te  do Ia c la sse  do m esm o  a r s e ­
nal A m érico  F ran c isco  Villa Nova.

D eu-se a n le -h o n lo m  à  s e p u ltu ra , no c e -  
n i i le n n  de  S. João llan lisln , o  co rpo  d o  
lir íg u d e iro  r e lo rn ia d o  tra iik l in  A nlonio d a  
C.o.-ln f e r r e i r a ,  c u jo  In llecíu ien lo  n o li— 
ciám os.

0  velho m ili la r  o r a  ílllio d o  es lado  d o  
M aranhão o de ix o u  d c  sua v id a  ex e m p lo s  
do  v ir lu d e s  o n o b re z a s .

A catado e n l r e  Iodos os ca m a ra d a s  p e la s  
q u a l id a d e s  q u e  o rn a v a m  o so u  c a ra c te r ,  
não  o foi m e n o s  p o r  iodos o s  g o v e rn o s  
re c o n h e c id o s  aos s e u s  se rv iç o s  do paz  ü 
do g u e r ra .

Ile fo rm nu-so  com  45 ânuos d e  p rac .a ,’ 
v iv e n d o  c n lã o  no roeo lh im on to  d a  ram illa , 
a  q u a l d a v a  todos o s  desvelo s.

E X A M E S

0  re su ltad o  dos e x a m e s  te rm in a d o s  hon-i 
te m  na Taculdadc d c  m ed ic in a  f o io s e - .
g iiin lo  :

ti* sé r ie —  F ran c isc o  José llo d rig u c s  u c  
A raú jo , .n pp rovado  p lcm in ien le  cm  liy-v 
g ío iio  o e m  m e d ic in a  legal c  toxico-, 
to g ía .

sé rio  «le h a b ilita ção  de n ipd ico  c s -  
I ran g o íro  — Dr. W illiam s l.ondon  S lra i i i ,  
forinadi) na u n iv e rs id a d e  dc tilá iigow . a p -  
p ro v ad o  p le n a m e n te  cm  c l in ic a  m e d ic a , 
c l in ic a  c i r ú rg ic a  e  c lin ica  o b s te l r ic a  c  
g v n c c o lo g ie a .

0  o b itu á r io  d a  S a n la  Casa uda M iseri­
c ó rd ia  r e g i s t r a  ü l la llcc ínu ín to s  n e s ta  
c a p ita l , no d ia  de a n le - h o n le io r .—  -

Nu m in ie ro  dns pessoas su c c i lin h id a s  
e s lã o  li p o r le b re  am are la , í p e r  o it lra s  
le b re s ,  'i p o r  b e r ib é r i .  II p o r  a l lo c rõ e s  
im lm e iia re s , 2 p o r  lesões e a rílía c ü s , 'i 
sem  d ec la raç ão  e í .1  p o r  v a r ia s ,m o lé s tia s ,

No m iuieri) dos m o rto s  co n tam o s ‘.’4 ín-. 
d ig c n le s  e  U c r ia n ç a s  inenorca dc. 10 a tv . 
n o s . ’ ••

----------------

J U E Y
•lJ Ho.*imiio orilliinrta

Foi ju lg a d o  lion lem  Juâo A i vos ll ra g a , 
ace iisndo  d e  h a v e r  fet'i(lo le v e m e n te  ^  
J o ão  N unes P e re ira .

D efendido pelo  Dr. R o rlc  J u n io r  c ab so l­
v id o  por u n a n im id a d e  dc v o to s .

•
Processos p a ra  l i o j c :
1’ascoal Jo ão  C a rn a v a l, hom ic íd io  ;
Cesnrio Ignacio  D ias, iilem .

*■' hc««3 i*  e x t r n o r i l i i i i i r l n
Caelniiii ll ib e iro  Lotizada re s p o n d e u  

liontom  a  ju lg a m e n to , acc iisado  de h a v e r  
v en d id o  a  A nlonio  D ias da S ilv a  c a  Itruno  
A ugusto  d a  S ilva ll ib e iro , p o r  con ta  do  
te rc e iro , s e is  ap ó lic e s  da d iv id a  p u b lic a , 
le g a d a s  em  u s o f ra c to  po r J o sé  (íom ea 
d u s  Santos P orto.

Foi c o n d c n m a d o  a  12 annos d e  p r i s ío .

P rocessos  p a ra  b o j e :
J o sé  d a  H ora Ilam allio , 2> ju lg a m e n to , 

b n in ic id io  ;
Jo ão  C om es, oITcnsas p liy sicas  leves .

Fui p a ssad o  p a ra  a re s e rv a  o c o n tra -  
a lm ira n te  lian io  de Tollo.

A c ó rv e la  n o rlu g ito z a  Ikirlhotomru Dins 
em  v ia g em  do  I tccifo nara L isboa ,a r r ib o u  
no ilia  !l a  S o rra  l . eoa (A frica), p a ra  lo m ar 
ag u a  c  r e c e b e r  ca rv ã o .

I) C en tro  N aval O rdem  c P ro g resso , eo u - 
s litu id o  po los a lu o iu o s  d ii2 °an iio  do cu rso  
s u p e r io r  d a  o scu la  nav a l, d e lib e ro u  co n s i­
g n a r  em  ae la  um  volo  ile p ro fu n d o  p ez n r 
polo fn llecim i'iib ) do  d is lin c lo  a sp ira n te  
C arlos M agno d a  S ilva e liem a ss im  faze r- 
s e  r e p r e s e n ta r  p o r  um a co in m issão  no 
co rte jo  fú n e b re .

Km re u n iã o  p o p u la r , que  s e  efleclliou  
cm  lla rb acc iia  no d i% ‘27 do m ez p assado , 
re s o lv e u -s e  a .l l ie r ír  .1 iilAa ' l a  m u d a n ç a  da 
c a p ila l do e s la d o  de M inas p a ra  pon lo  
m ais c o n v e n ie n te  o  m ais p ro x im o  da 
C a p i t a l  fed e ra l, «lo q u e  tica a  c id a d e  de 
Ouro P re lo . As p r in c lp a e s  p e s so a s  que  
(¡gu ia ram  n e s s a  re u n iã o , em  n u m e ro  dc 
400 m a is  o u  m e n o s, d e ram  o u to rg a  c s -  
CripLl ao  p o p u la r  d em o cra ta  Dr. A lexandre  
■Stockier, p a r a  a d v o g a r  ju n to  i
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Desde uns dias, não se! qu an los..;  
(sou fraco p’ra guardar dalas) 
lem os aqui recebido  
curiosissim as batatas.'
Js'iiinas dc bicho exquisito  
o feitio a gente vc; 
n ’o u lr a s .. .  coisas caprichosas, 
indecentes com o

Donde sao lanla balala, 
ao mesm o lem po ? Isso ignoro.
Se ao ver  a lgum as nte rio, 
por o u tr a s .. .  quasi que córo.
A produzir se proseguo  
nosso solo em taes bravalas, 
palavra que vale a pena 
a gcn lc ir plantar balatas.

T e s o u r U


